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V  I D A E L E G A  N J  E

L A D Y  C A R N E C rIE 
K in h a/xaíri: de In glatciiii

U M  B A IL E  N A  E M B A IX A D A  D E  IN G L A ­
T E R R A . —  A s feata.s na E m b aixad a  de In g la ­
terra  teem  senipre um a lto  cun ho de requin­
tada d istingao, o que as to m a  niem oráveis, 
p rin cip alm en te p ela  carin liosa acolhida que os 
ilu stres dip lom atas britSuico-s dispeiisatn sem ­
pre aos se a s  convidados. O  baile que há dias 
S ir  L a n ce lo t C arn egie  e »na d istinta espósa, 
L a d y  C arn egie , ofereceram  a num erosas fam i­
lias d a s-su a s  relagóes, foi das m ais brilhantes 
e anim ados, tendo aspectos de rara elegán cia, 
.Assisténeia num erosa, to ilettes  fem inin as es­
pléndidas, notando-se o regresso  á  evidéncia 
das jó ia s  verdad eiras, —  das jó ia s a n tigas, que 
a s  Iiá com o se sabe, na pósse das fam ilias da 
sociedade e leg an te , e na sua m aioria, verdadei­
ras preciosidades.

K  m eia  noite a s  sa las e  g a le n a s  regorgita- 
vam  d e  convidados, dangando-se já  anim ada­
m en te no v asto  salao  d e  recepgóes. N as ou­
tra s  sa la s  e  ga le rías  gen eralizava-se a  palestra , 
naquele  am biente d e  despreocupado bem -estar, 
qne se  eacon tra  sem pre na E m b aixad a  d e  In­
gla terra ,

L a d y  C arn egie  6 um a fig u ra  de a lto  relévo 
que sabe receber prim orosam ente, sendo in- 
can sável em  p ro d igalizar aos seus convidados as 
m aiores atengóes, eficazm ente secundada pelo 
ilu stre  diplom ata qne é  seu m arido, tá o  que­
rid o h o je  n o nosso país, de que é  gran d e am igo 
e adm irador. D aí o  encanto da sua con vivén ­
cia, que ta n to  realce dá á s  lin das festas da 
E m b aixad a  británica.

D uas notas in teressan tes notabilisaram  ésse 
b a ile  esp lén d id o  : a  apresentagáo em  sociedade 
de m adem oiselle M aria F rancisca  d e  L en castre , 
graciosa  e g e n til f ilh a  dos Condes das -Mcágo- 
v as , —  exu beran te daquela a leg ria  qne anim a 
sem pre a m ocidade n o in icio  da  vida  m un­
dana ; e a  inesperada e triun fal reaparigáo em 
L is tx » , da v alsa  a  trés tem pos —  ressurreigáo 
que os n ovos acolheram  com  risonha adm ira­
gáo e  os velh os com alvorogada surprésa,

A os prim eiros acordes d o  D aniíbio azul, de 
S tra u ss, deu o  exem p lo  o  Conde de M ., que 
•demonstrou bem náo te r  esquecido, com  o  do- 
b rar dos anos, a s  suas brilhan tes tradigoes de 
hom em  do m undo. Pouco depois e n atu ra l­
m en te  sugestionados pela vivacid ad e graciosa 
d a  velh a  valsa , tóda a  ge n te  o  im itava, dando 
foro s de actu alidade e legan te  áquela saudosa 
«vocagáo d as dangas de tem pos idos.

N áo fa ltaram , p ois, atractivo s, ao grande 
b a ile  d o  d ía  12, na E m b a ixa d a  de In g laterra .

.Alguns nom es da  num erosa assistén cia  :
M adam e P ralon , M adam e V o retzch , M adam e 

D e arin g , C ondessa de L ich te rve ld , M adam e 
F in n  K o ren , M adam e L a fay e tte  d e  C arvalho e 
S ilv a , M adam e G re a lt W attson , M adam e N. 
F isco w ich , M adam e H , de M olina, viscondessa 
de S ilva re s, M arquesas do F u n ch al e de Olháu 
t  filha, C on dessas de M afra , de >Santar, de 
A m o so  e filha, de Proenga e f ilh a , d e  Sao 
T ia g o , de C arn íde, d e  A rg e , d e  S eisa l, d e  Cas- 
te lo  M endo, d e  -Atalaia, de M urga e d e  C astro 
M aritn ¡ viscon dessas de A lm eida G arrett, do 
M arco e  d e  San tarem  ; D . M aria D om in gas de 
P o rtu g a l de Sousa C outinho R eb elo  da  S ilva , 
D . B ran ca  d e  A tonguia  F erreira  P in to  Basto. 
D . E u gén ia  de M eio B reyn er da  C ám ara (Bel­
m ente) e  filh a , D . M aría L eon or .Anjos Jovce 
D in iz , I). M aría  S im óes A n jo s e filh a , D , Con­
ceigáo d o  C asal R ib eiro  U lrich , D. H enriqueta 
M euron de A ra a jo  P erestrelo  c  filh a s, D . N a ­
tá lia  de M uñoz e  P u ig , D. M ariana Seabra Ro­
quete, D . Isabel S tre e t de .Arriaga e  Cnnba 
(C am id e), D , M aria do Carm o d e  C astro P e ­
re ira  C asal R ib eiro  de C arvalho , D . A lda Gue- 
d e s  P in to  M achado e  filh a , D, Piedade de 
C am p os V ald ez B riffa  e n etas, D . M aria José 
B urn ay de G nsm áo, D . T eresa  de L o b o  e Cas­
tro  d e  V e rd a  (M airos), D . M aría B run o de 
H eredia , D . M aria  José B orges d e  M edeiros 
E sp irito  S an to , D . A lexan d ra  N obre d e  M eló, 
D . Isabel de M eló e A lm eida (Sotto d ’R l-R ei),

D . L u isa  de Sousa H o lsteiu  d e  B rito  Correia 
de S á  i.Asseca), D . M aría de L ourdes de V a s­
concelos d e  Sou sa P erestre lo , D . C arolin a  Cor­
reia d e  S á  P ais do A m aral (.Anadia), D . M aria 
R'Xjuete de C am pos H en riqn cs. D , M aría T e­
resa M ayer d e  M agalh áes, I). Angel.? C arvaja l 
T e le s  da  S y lv a  (Tarouca), D, H erm in ia C an­
t illo  L e ite  de F aria , I). M ary Cohén E sp irito  
S an to . D . M aria E sp irito  S an to  de M eio, 
D. M aria d e  O liveira  R eis, I). M aria  A delaide 
de C astro  P ereira  B alsem áo, D . Constaiiga de 
R om a M achado P aiva  R aposo. I). P a is y  C ohén 
de B etteiicourt, 1). F rancisca  da  C aniara Fer- 
reira  P in to  Basto, D . M aria .Augusta Pereira 
Je  Sam iiayo F'orjaz T rigu eiro s, D . V era  Cohén 
P erestrelo  d e  V ascon celos, D . 'T e r e s a  de G rey 
F erre ira  P in to , D . M aria da Conceigáo de M eló 
B reyn er C ab ral, I>, A lice  S au vin et Bandeira B as­
tos, D , L u isa  Sá País do .\m aral M acieira, 
D . M aria d o  C arino de N oronha IParatyl, 
D . A delaide D auii e Loren a iPomIml), mesde- 
m oiselies L avrad io , Pon te, Penlta G arcía , Costa 
C abral (Tom ar), etc.

E  os srs. m inistros da I-Tanga, .Alemanha, 
B élg ica , Itália , H olanda, .América do N orte, 
V e n e z u e la ; E n carregad os de N egócios do V a­
ticano, do B rasil, de E sp an h a, da  N oruega, da 
C hin a, de Cuba, do U ru gu ay, do P aragu ay ; 
M r, F ra n k lin  de A lm eida, secretário  da  Emlmi- 
xad a do B rasil ; G reatt AVattson, coiisellieiro <la 
E m baixada de In g laterra  ; secretário» de In g la ­
terra, N oruega, C h in a ; M arqués do L a v ra d io ; 
Condes : das A lcagóvas e filh o s. de M afra, de 
N ova G óa e filh o s, d as G alv eia s, de C astelo 
M endo, de S áo  T ia g o , de .Arge, du Ponte, de 
Carn ide, de A ta la ia , de Pen lia  G arcia , de M ur­
ga de C astro  M arim  ; viscondes do M arco, de 
A lm eid a  G arrett, de San tarem , do T o rre o ; 
D , V a sco  da  C am ara ÍBelm oiite), dr. Joáo I 'l-  
r id i ,  G uilh erm e F erreira  P in to  B asto, Jorge 
R ebelo  da S ilva , Pedro de G usm áo, D . Tom ás 
de A 'ilhena, dr. A n tón io  da  C osta Cabral (To­
m ar), C . Joyce D iniz, dr. M anuel C asal R ib eiro  
de C arvalho, G uilh erm e S treet de .Arriaga e 
C unha, G abrie l R eis, dr. N obre de M eló, 
n .  .Antonio H erédia, C arlos P in to  M achado, 
D , M igu el A nad ia, B artolom eu P erestre lo  d t  
V ascon celos, H enrique de M endonga, .Antonio 
C orreia  de S á  (.Asseca), D iogo  de B ettencourt. 
dr. R eis T o rg a l, dr. J, .A. C am pos H enriqnes, 
.V. M oráis de C arvalho , Joáo de M endonga, dr. 
A n tón io  Pedroso, Joao C abral, R o d rig o  de C as­
tro  Pereira , J . R oquete, dr, A n tón io  d e  M aga- 
Iháes, R icardo E sp irito  Santo. .António E sp irito  
Santo. .António de .Azevedo C astelo  Branco. 
dr, .António L e ite  de F a ria , L u ís  T rigu eiros, 
E rn esto  B astos, A lexan dre  F erreira  P in to , 
dr. L u ís M acieira, M aia Cardoso, A ires Pinto 
da  C nnha, L u ís  M argaride, etc.

FE ST.A S D E  C A R ID A D E . —  .Vo Porto: —  
R ealiza-se na p róxim a quinta-feira, n o  teatro  Sá 
da  B andeira, urna elegan tíssim a recita  de cari­
dade, organizada por unía com issáo com posta 
d as senhoras : I). .Adelaide V asconcelos Sixires 
Costa, I). A n a José G uedes da C osta, D . C án­
dida de S á  e M eló  M oreira, D . F ern an da M aga- 
Ihaes V a ii-Z e lier, D . H enriqu eta  de L en ca stre  e

«María Luisa», D . M aria José de Lourdes 
M artins d e  M eneses P in to  M ach ad o ; «Isabel», 
D . J la ria  C arolin a C astro M onteiro de C arva­
lh o ;  «Cora», 1). M aria R u ^ n ia  P in to  M acha­
d o ;  «Miss Belford», D . M aria C im e  de L e n ca s­
t r e ;  «Rodolfo», D iogo S a n -R o m á o ; «Crane», 
José de C arva lh o  R ebelo  d e  M e n e se s ; «Paulo», 
L u ís R elíelo  A'alentc ; «Carlos», .António P in to  
M ach ad o ; «Tom ás B enett», E d uard o d e  B rito  e 
C'unlia ; «Mr. Belford», A n tón io  B ernardo F e r­
reira . K n scenagáo da  ilustre artista  sr.» D . Am é- 
lia  R e y  C olago R obles M onteiro.

A  noite de quin ta-feira, 26 d o  corren te, no 
teatro S.á da  B andeira, v a i. decerto, m arrar nos 
anais nm iidanos ¡xirtuenses, um a p ágin a  a  le ­
tras de ouro.

-Vil H o te l de llá lia :  A tarde d e  dom ingo

gado, p ois há m uito tem po n io  assistim os 3 
um a festa  tá o  concorrida, devendo, portanto, a 
ilu stre  com issáo ter ficado sn tisfeita  p or v e r  os 
seus esforgos coreados de éxito .

N a  assistén cia  viam -se, entre en tras, as sr,»* ;
Condessa d e  .Agueda, C ondessa d e  A lm oster, 

I». M aria S alin as da  S ilva  B ru sch y, D . M aria 
T eresa  P ressler P in h eiro  C h agas e  filh as. 
I). M aria José V ila s  Boas C an n es da  C osta e 
S ilv a  e filha, D. M aria .Ana Salem a d e  A v ile z  e 
filh a , U . F ebrouia  d e  .Abren S araiva  e  filha. 
1 ). Isabel F ia lh o  de M endonga, D . S ara  de B as­
tos da  Cunha E ga, D. E lisa  D ie g o  da  S ilva  dos 
R eis T o rg a l e filha, D . L eonor de .Almeida e 
S ilva  M arques Guede.s, D, B erta  B andeira de 
M eló, D . E lv ira  D iogo  da S ilva , D . M aria  da 
G lória  D uarte  S ilv a , D . R osina C erve ira  de

A  sr.» n .  K dw igcs K u g in ia  V ciga da Cunha Gama L o b o  de Ega e o sr. César A u g u sto  Mar-, 
gal Vidigal, por ocasiáo do sen casam ento realizado na B asílica da E stréla , com os seus

convidados

¡lassado 110 G ran d e H o te l d e  Itá lia , n o  M onte 
E»toril, onde se realizou  o anunciado «chá dan- 
gante», levado a  e fe ito  por um a com issáo de se­
nhoras da  nossa prim eira sociedade, actu al­
m ente passando o in vern ó em  Cascai.s, e da 
qu al faziuin parte as segu in tes : D . .Alda T ri- 
go so  de .Almeida San tos, C ondessa de A lm óster, 
I). Coii»tanga de A lm eida S an to s de C astelo  
L ran co , I). M aria .Ana de A v ilez  , D , M aria Ana 
de C astelo  B ranco (Pom beiro), D . M aria F ra n ­
cisca de C astelo  B ranco (Pom beiro), D . M aria 
da  G raga de S iqueira  de C aste lo  B ranco e 
D. M aria José V ila s  Boas C annes da  Costa e  S il- 
vu, sen do o produío destinado ao fundo da lie- 
nem érita  in stitu ig lo  «Casa de Trabalho», da 
v ila  de C ascáis, fo i, com o era de esperar, bri- 
Ihaatíssím a, pois ai concorreu tu do que de n n -  
llior conta a  nossa sociedade e leg an te , ta n to  de

M eló, D . R acliel C ardoso de C arvalho, D . A m é­
rica da  R och a e  M eló e  f ilh a . D . L u isa  de 
Sousa e  H oistein  B eck  C orreia de S é , D . M aria 
de L ourdes da  C osta de S o a sa  de M acedo Sas- 
se tti, D . J la ria  da  G raga de S iqueira  d e  C astelo  
B ran co, D , Constanga de A lm eid a  San tos de 
C astelo  Branco, D . M argarida  S tre e t Cauper.s de 
B ragan ga, D , B erta  Bastos M endes, M adam e 
E Itz  de Sald an ha, D . G uiom ar de A lm eid a  e 
filh a s, D . M aria  H enriqu eta  G alváo d e  S á  F er­
reira  Infan te da Cam ara, D , M aria de C arvalho 
e filh a , D . G nilh erm in a Bastos R eyn old s, D , M a­
ría  A n a  e  D, M aria F ran cisca  de C aste lo  B ranco 
(Pom beiro), D . A ld a  T rig o so  de A lm eida San­
tos, D . R ach el e  D . S ara  da  C osta Cardoso, 
D . F ilip a  T órre d o  V a le , D . P aulina R ib eiro , 
M adam e .Serra R ibeiro, D . C arm en e  D . M aría 
P ach eco  de B nrnay, D , M aria F lo ra  B arroso de 
M oráis, D . O lg a  e D. D ora de A lm eida, M esde- 
m oiselles da C am ara A ssis  e  R ey n o ld s de Sousa, 
e tc ., etc,
C A S A M E N T O S  :

N a  B asílica  da E stré la  realizou-.se o casa­
m en to da  sr.» D, E d w ig e s E u gén ia  V e ig a  da 
C nnha G am a Lobo de E ga, interes.sante filh a  da 
sr.» D . M aria E d w ig e s O liveira  V e ig a  da Cunha 
G am a L o b o  de Ega e  do sr. A n tón io  da  G am a 
L o b o  d e  E ga, com  o  sr. C esar A u g u sto  M argal 
V id ig a l N u n es, filh o  da sr.» D . P alm ira  M argal 
V id ig a ! N u n es e do d istin to  capitáo sr. F rede- 
r ico  A u g u sto  V id ig a l N u n es, tendo servid o  de 
padrinhos os p a is dos n oivos.

F in d a  a  cerim ónia re lig io sa , que fo i celebrada 
p e lo  prior da  freguezia , reverendo dr. D om ingos 
F ern an d es N ogu eira, que n o fim  da m issa  fez 
um a brilhan te alocugáo, fo i servido na residén­
c ia  dos pais da noiva um fin o  lunche.

N a  «corbeiile» via-se gran d e núm ero de artís­
ticas prendas.

í'C oiiífn áa  na página ¡ )

V m  aspecto da selecta  assisténcia ao  C há dangante de caridade, realizado no passado do­
m ingo nas salas do CraMifc H otel de Itália, do M onte Pístorll, organizado por unta com issáo  

de senhoras da nossa m elhor sociedode em  b en clicio  da Casa de Trabalho d e  Coscáis

Castro, I). M aria -Amelia M arinho F ali -áo Ñ a ­
fies lia Ponte. D. M aria E m ilia  C orreia P in to  
dos San tos, D. M aria T ereza  d e  O liveira  de M eló 
e  A lv im , D. V eriiia  dos San tos G om es Rilieiro 
e  V isco n dessa  de A lijó  (D. M aria da» M ercés), 
cu jo  prix lu to  se  destina a  favor do fundo da» 
obras da  igreja  da  C edofeita, e n a  qu al será re­
presentada a  engragada pega do rep ertório  da 
ilu stre  artista-em presária  sr.» D . A m éiia  R ey  
C olago R obles M onteiro, «E preciso  viver...» , 
que está  assim  distribuida :

C ascáis e E sfo ris , com o de L isboa e  das outras 
p raias da  «enseada azul».

D urante a  farde dang-on-se (|uési sem  inter- 
rupgáo a o  som  de um a exim ia  orquestra «jazz- 
tiand», sob a  direcgáo d o  brilh an te  p ianista  D el 
P in o , que executou  i'in  variado reportório de 
dangas m odernas.

-A festa  de dom ingo passado n o G ran d e H otel 
d e  Itá lia  deve fica r para  sem pre gravad a  nos 
anais m nndanos, n áo  só  sob o asp ecto  m undano, 
com o tam bém  p elo resultado fiuaiice iro  alcan-

S  S -----------------------------------------------

LICOES DE CANTO
POR M LEITE DINIZ

E sp e cia liza d a  na prep aragáo e  im p ostagáo 
da  voz

D isc ip u la  em  M ilao d a  c e le b re  G aletti 
e  d o  n otável p ro fessor C esare  R ossi

Ltfdes em curso e particulares em sua casa 
e em casa dos discípulos

D áo -se  todas as in forraagoes na

R u a  S a m p a i o  P i n a , H  I A , 3.® D.
(Patt/ue Eduardo V I I)  

e  na redacgao da “ V O G A '

Tudo quanlo precisa uma bóa dona de casa - GRANDES ARMAZENS DAS ILIIAS - Rua de S. Benío, 120 Telefone 
T- 801
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B o r d a d o s  e R e n d a s
TROCI IKT DE ARTE I'ILET RICHELIEU

O  interésse m uito p articu lar <)ue a s  senh<x 
ras dedicam  a  tcxlos os trabalhos de 
agn lh a , qu er sejam  Ixirdados nu renda-, 
e-teiideni-se de n ovo até ao crochet, que 

está  m ais um a vez no dom inio da  moda.
O  crochet tanilk-m evolucionou im enso. .\os 

m odelos cheios de sim plicidade e facilidade. 
sucederam -se m odelos caprichosos e origin áis, 
que livram  o  crochel do .seu asp ecto  ban al, que

A  nc«sa gravu ra  m ostra um  lindo en fe ile  para 
j ío r c ,  dum a origin alid ad e encantadora. ¿V renda 
é  dum  e fe ito  tá o  surpreen den te que se Ihe per- 
dóa o trabalho que dá. O  store é  todo fe ito  em 
lilet  e coro aplicagoes em  cro fh cf. A s  aplicagóes 
gran des podem  se r substituidas p or oatras 
cjuaisciuer ou m esm o bordadas sóbre o  f i le l  no 
caso  que se  deseje.

.A renda d o  J ío rf. um a la rga  e artís tica  renda.

ECOS E CÜ-\IENT.4RI0S

O C A L V A R IO  D O S C A E R L O S  C U R T O S

H
o u v k ,  em  Cantan, nma rev o lfa  com unista, 

tom ada p ossivel p or um a bélica  d ivergen ­
cia  en tre  dois g en erá is e d iv ergen cia  essa 

que desguarnecen, m ilitarm ente, a  cidade.
O s dois gen eráis suspenderán! a  guerreira 

controvérsia  em  que estavam  en volvido s e  ali."!- 
ram -se para  esm agar a  insurreigáo m oscovita, 
fortuitam ente vencedora, E ,  em  dois d ias, com 
tima cm eldade asiá tica, in com p reen slvel para 
os europeas, reprim iram  a revo lta , fusilan do os 
rebeldes por m ilhares.

U ns destacam entos m ilitares foram  colo- 
car-se jun to da entrada das u niversid ad es e  das 
escolas su periores, a fim  de execu tar u m ai- 
N zarra, a  m ais ch iiiesa  d as ordens : fusilar, 
sem  piedade, todas as estndaiitas que usassem  
cállelos curtos, considerados por é les com o a fir- 
m agóes... de bo!chevi--mr) ..

R , algum as cen ten as de ra p arigas, perderam  
a v id a, ,s6 p or se gu ir a m oda fem inin a da E u ­
ropa.

É  o  m artirológio dos cábelos c-urtos, a  sem eii- 
te ira  de sangue dum a m oda, —  m artiro ló gio  e 
scm enteira  só  possíveis n a  C hin a, e que reque- 
rem , para  serem  exp licados, um  chin és, que 
se ja  absolutam ente chin és - - um ch in és que 
nunca tivesse sequer apertado a  m áo a Sun 
la t Sun <» .1 qualquer dos seu s fan áticos e 
am arelos partidários.

.V D R O N D l-T Z A g O K S  »

O dr. V o ro n o ff vai aum entando, d ia  a  dia, 
o* seu.s adeptos. O s hom ens d e  sciéncia, 
extrem am ente parcim oniosas na sn a adm i- 

ragáo e cheios de reservas p o r tódas a s  des- 
cobertaa que ameac:em revolu cionar a s  sua.s le is  
e as suas concepgócs, consideram -no. E  as 
alm as sim ples teem  n ele  um a fé  obstinada, 
acreditara, com  éle, que o revigoram en to e o 
prolongaraento da vida  hum ana estáo  dependen­
tes do chim pan zé, das glán d u las do feio  qna- 
dn im an o...

•As exp erien cias a té  aqui realizad as, afirm a-o 
V o ro n o ff, sem  o m enor desm entido, teem  dado 
resultados surpreendentes e m aravilhosos. H á, 
apenas, um a dificuldade ; sáo  em  núm ero res- 
tr ito  os m acacos que servem  para  a tin girm os, 
com  nm a longevidade .semelhante á  dos patriar- 
ta s  bíblicos, a  en ergía  da  ju ven tu d e. E s sa  d ifi- 
cudade. se  náo fó r rem ediada, v irá  a  provocar 
gran des cóleras e in arráveis in ve jas  no gén ero 
h u m a n o ; porque difíc ilm en te  h averá  qnem  se 
resign e a  m orrer na a ltu ra  própria, quando on- 
tras pessoas zom bam  da m orte acenando-lhe, 
triun fan tes, com as g lán d u las d e  chim panzé.

S  S

N A  P A T R IA  DA « V IT 'V A  A L E G R E .

I'O I  de V ien a  que veio  a  célebre opereta de 
■' renom e m undial. N ao estran liam , portan­

to , a s  leitoras que ex ista m  n a  cidade mide 
nasceu a  «Viúva .Alegre. —  «viúvas a le g re s , em 
gran de núm ero.

S egun do um a rev ista  fran cesa, e las constitui- 
rxni m uitos clubs onde exp an dem  a  sua satisfa- 
g a o  hilare e  freqüen tam , várias vezes p or sem a­
n a, os gran des cafés da  cap ita l austríaca, onde 
.1 sua a ieg ria , por estriden te, a fa sta  os d ie n te s  
e  provoca os protestos dos donos daqueles esta- 
belecim entos.

•Afirma-se a té  qne éstes e stá o  na dispo.sigáo 
de pro íbir a  entrada nos cafés áquelas senhoras 
a quem  aconteceu  éste  facto , para  elas espan­
tosam ente consolador e em inentem ente có­
m ico : —  p erder o  m arido.

S e  ta l m edida fó r  tom ada é p ro váve l que, 
dentro de a lgu n s m eses, os estran geiro s que vi- 
-■item V ien a  leiam , com  pasm o, os segu in tes 
bizarros d isticos :

—  «Néste café  só  é  p erm itida  a  entrada a  v iú ­
vas que sejam  tristes!»

Si S

P O L IC IA  F E M IN IN A

Ma r y  S. .Alien, chefe  da  p olícia  fem inin a de 
L on dres, está  publicando urna série  de 
artigos referin d o os crim es qne tem  des- 

coberto e a  m aneira com o conseguiu  surpreen- 
der os crim inosos, e n tre g á n d o o s á  punigáo se­
vera dos tribunais in gleses.

M iss M ary S . -Alien dedicon-se aos crim es 
praticados con tra  a raoralidade e que atingem  
de preferéncia as m ulheres. E  fé-lo  com  requin­
tada habilidade, com  in ex ced íve l p ertiiiácia  e 
sobrehum ana energía.

D escohriu o s  peores trucs que certos hom ens 
em pregam  para  Indibriar e  d eson estar rapari­
gas, tom and o m uito precária  a  e x isté n cia  désse 
gén ero esp ecia l de deü nqüen tes.

N áo haverá, n a  sua activ idade, um a vingan ga 
cegítim a, m as terrive l, do seu  se x o  ? S e  tal 
acontece é  de esp erar a  desforra  d o  .sexo forte,

A L A S  E Basto.s Silva, Lt.“ R ua % N M a u ,_ 8 .
nar-se urna corporagáo d e  vttim as. E  terá , en- -----  -
táo, de se tr ia r  um a p olicía  esp ecia l para  perse- 
g)n r os que perseguem  a  corajosa poH cia fem i­
nina de Lon dres ..

ü NOSSO FRISO DE MODAS

m uito o prejud icava en tre  os trabalhos fem i­
nino-,

Sáo éstes mcxietos de m enos fác il execugáo, 
m as sem  p or isso  d e ix ar de ser recreativa  e 
com resultados que m erecem  bem  o  dispéndio 
de tem po e as p ossíveis d ificuldades.

Os m otivos p rin cip áis , fo lh as, flóres, ram os,' 
e tc ., fe itos em  lin h a  gro ssa , sao  aplicados sóbre

um fundo de réde fe ito  tam bém  cm  crochet ou 
sim p le-m en te sóbre flte t,  on ainda ligad o s por 
barrctics  fe itas de cord áo ou á  agu ih a  de ccteer.

O  cará cter orn am en tal d estas rendas e x c lu í o 
seu e m p rfg o  com o guarnigáo de roupas brancas 
ou napperons;  sáo  um a fe liz  ap licagao n o  orna­
m ento e guarnigáo d e  num erosos objectos úteis 
na deeoragáo de interiores.

volta) e ligam --e sim ultáneam ente lunas ás ou ­
tras com o a  g r a v a r a  m ostra.

D ep osi de tódas liga d a s faz-se o  m esm o á s de 
cim a, que se lig a m  ás barrctles  das in feriores, 
n o  in trevalo de dnas.

-A nossa g rav u ra  está  bcm  e xp líc ita , deixan do 
ver bera a  m aneira de executar.

(Juando se acaba de lig a r  a s  rosetas, faz-se

M O D E L O S  P R A T IC O S  E  E L E G A N T E S

E ste i k x s o  fr iso  de m odas, onde os «godets» 
e os p lissados sao  a  nota predom inante, 
apresenta  e leg an tes m odelos d e  fác il exe- 

c n g lo  e harm onioso con jun to , S ao  é les criagáo 
de «Jeimy» e  «Lauvin», casas, d itadoras em  P a­
ris, de m odas e innvagóes.

Podem  os ve.stidos d éste  fr iso  se r con feccio­
nados em  seda ou em lá , fican d o sem pre m nito 
a grad áveis e interessantes.

O s «godets» cim tinnam  bastan te em  v o g a , e 
os p lissados, os aristocráticos p lissados qne 
sem pre se  usam , tam bém  contiim am  na moda.

E ste  g rá c il e lem en to para  em belezar os v e s­
tidos é  sem pre aproveitado p elas e legan tes, se ja  
qu al fó r a  m oda a ctu a l, para  com  é le  con fec­
cion ar os m ais caprichosos m odelos, a  que os 
plissado., dáo nm  asp ecto  d e  elegán cia  e gra- 
ciosidade requintada.

O  nosso m odélo n.® i ,  fe ito  com  pequeños 
gru p o s p lissados, é sim p les e chic. N unt tom  
único, ten d o  apen as com o ornam ento nm a linda 
five la  de brilhan tes pedra», «¡ue p e lo  sen fu lgo r 
em beleza o  v estid o  e en can ta  o  olhar.

O  n." 2 é um vestido de noite, esgu io  e bem 
talhado, ijuc m uito Ijem fica rá  a  nm a rapariga 
esbelta  e delgada.

.A saia é  tóda ta lhada em  «godets». D os om ­
bros desee nm a la rg a  gu am igá o  qne acom panha 
a  saia, feita  com  vidrilh os on contas prateadas. 
C onform e o tom  d o  v estid o , assim  se pode em ­
p rega r tam liém  as contas em  dourado ou raulti- 
córes.

N® 3 —  É  um v estid o  de p asseio em  verde 
am éndoa, tendo com o ú nico enfeite  urnas laga- 
ilas em fita  de velu do preto , m uito estreita, ao 
lado do decote e  n o  p u n h o esquerdo. O  corpo é 
d ireito  e a  saia talhada em  «godets» n o lado 
esquerdo.

N.® 4 - - ft um curioso  v estid o , tcxlo enfeitad o 
a v iezes, n um  tom  nm ponco m ais escuro  que 
o  v estid o  on ein tom  diferen te  m as que com bine 

-bem. É  o  v iez  nm a das n ovidades d éste  in vern ó 
qne tem  m erecido m aior p referéncia. O s «go­
dets» d éste v estid o  sáo tam bém  enfeítados com 
o v iez , quebraiido-Ihe assim  a sn a habitual sim ­
plicidade.

N,® 5 —  É  nm v estid o  tá o  lin do com o estra­
nho. A s  préga.s, la rga s, fazendo nm  m otivo 
d ecorativo  na p arte  superior da  sa ia , é  inédito 
e m uito interessante.

N a  bin sa  e  m an gas borda-se qualqner m otivo 
que se d eseje . O  que o  m odélo apresenta é  bas­
ta n te  sim ples ; p or isso, bordeado a  f io  pratea­
do, fica  m uito en gragad o e luxuoso.

N.® 6 —  ft um  v estid o  de casaco bem  origin al 
c  lin do. A  sua silhu eta  é bem  a gra d á vel e o  sen 
con jun to e legan te,

Sóbre unía sa ia  tóda p lissada nm éasaco di­
reito , m uito curto, com um v iez  enfeitando-o 
todo. E ste  mcxiélo é , neste  gén ero, um  dos m ais 
g raciosos e  de con ju n to  m ais harm onioso e 
prático.

N.® 7 —  ñ  um  casaco de m eia  estagáo, igu a l­
m ente en feitad o  com  v iezes, form .m do desenhos. 
Fcirmam éstes v iezes nm a barra n o casaco, em  
baixo, na m an ga e  enfeitam  a  gola.

O  nosso jorn al, qne tá o  p restáve l deseja  ser 
ás snas leitoras, p reten de apen as p ublicar mo­
delos que tenham  eleg án cia , bom  gó sto  e qne 
estejam  absolutam ente den tro  da moda.

í  V éja  pag. g) M adsm oisei.i.e X .

iiecessita  para  a  sna con fecgáo m uita paciéncia 
e in terésse. A  esp ectativa  d o  resultado, que é a 
linda ren da, desvan ecerá  a s  possíveis hesitagoes.

Com ega-se a  ren da p elas rosetas, prim eiro as 
in feriores e dep ois as superiores, que náo sáo 
igu ais.

I'az-se depois em  redor das rosetas de baixo 
a - pequeninas barretes e p ico ls  (apenas uma

^  S  p  ̂r  i S -  C  h i  a  d  o  R_®a_Garre„, 64

a  segu n da volta- que segu e ao com prido da 
renda, na p arte in ferior, e continna-se sem pre 
trabalhando assim , in do e v in d o  até se  form ar 
f  com p letar ii recorte  d as pontas.

D epois d estas faz-se a p arte  que lig a  ao file t  
da m esm a m aneira qne se fe z  o  recorte das 
pontas e segu in do o qne a  gravu ra  indica, 

Fazem -se depois a s  aplicagóes gran des. Com e­
ga-se líelos án gulo s e  depois dos qnatro feitos 
cosem -se p e lo  a vésso  com  um ponto m nito miu- 
d o  e ligando-os com o se v é  na gravara,

D ep ois d e  todos ligados faz-se o  m eio ponto 
em  v olta  e sim ultáneam ente o  pequeño m o tivo  
que ornam enta o án gulo . D ep ois, p or últim o, 
faz-se o  recorte  dos extrem os da aplicagao e as 
barrettes que a  enqnadram .

-As peim eniiias aplicagóes que se sem eiam  por 
tcxlo o  f i le l  sáo bastan te sim ples.

E is , pois, um lin d o  efe ito  obtido com  o cro­
chet  de arte  que tá o  em  moda está e que táo 
linda , gn arn igóes gompóe.

F ilc t-K ich e lie u  6 um  bordado sóbre file t  que 
bastante se d istin gu e do f i le t  já  conhecido.

f t  um bordado m nito sim ples, ten d o  apenas 
com o desenho fló re s  e  fo lh as e m otivos decora­
tivas. .A fig u ra , tá o  usual n o  f i le t  v u lga r, está  
hanida do F ile t-R ích eliru .

S áo éstes bordados feitos da seguin te m a­
n eira ;

Borda-se o f i le l ,  a  rede, com  o  ponto usnal e 
depois d o  desenho todo trabalhado contorna-se 
oi>m ponto de «pé de haste».

R»te p on to  quebra o  a gu d o  dos can tos, dando- 
-Ihe um recorte  m nito e legan te de lin has suaves 
c  agradáveis.

E sta  ren da feita  em  f i le t  m iudo e com  linha 
m uito fin a  tem  nm a aplicagao ú til e  variada.

T an to  em  roupa branca com  em  napperons 
esta  ren da é  um  lin do ornam ento cheio d e  graga. 
e  de leveza.

B e r s S i c e .
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A S M O D A S  EM

A s  e x ó tica s  e in teressan tes fan tasías qae 
n este  sé ca lo  d e  ínqníetude e  e vo ln g to  se 
teem  in ven tado e  qne continnam  in fin i­
tam ente a  ap arecer sáo, p or vezes, dum a 

origin alid ad e tá o  requin tada e  esp irituosa  que 
a s  aceitam os com  alegría .

S ó  raras vezes náo sucede assim ... T ddas nós 
desejam os n ovidades e  as procuram os. O  nosso 
esp irito  é  evo lu tivo , fú til ta lvez. É le  necessita  
sem pre d e  coísas in éd itas qne Ihe satislagam  a 
sna vaidade estética.

A s  dnas curiosas n ovidades qne a s  nossas 
gra v a ra s apresentam  dáo-nos essas excén tricas 
fantasías.

O s colares sáo  nm dos m ais elegan tes acessó- 
ríos de to ilette. Com o to d o , para  se  fu g ir  k  
vu lgarid ad e, que é a  m orte fa ta l das novidades,* 
¿Ies n ecessitam  de arte , de m uita arte , a té  na 
m aneira d e  o s  pór.

O  colar com  dnas ou trés voltas n o pescogo e 
cain do 4  fren te  4  vontade é  o usual, o ’ vu lgar.

U m a m an eira  curiosa, e legan te  e  exó tica  mes- 
tno, d e  se  u sa r os colares, os gran des e lindos 
colares d e  fan ta sía  sóbre o  colo  n ú  com nm 
vestid o  de soirée, é a  que a  n ossa  g rav u ra  apre- 
senta, T o d o  descaído n as costas e  cain do n eg li- 
gen teen te  sóbre a  esp adu a. é  m uito interessante 
e dum  ch ic  e  d istin gáo adm iráveis, d em ier  cri 
de  París.

£  o  lengo um  dos m ais hu m ild es objectos da 
to ilette  fem in in a, m as, a  p esar disso, éle  voltou  
a  estar n as boas gragas e, lo n ge de p assar des- 
percebido e anónim o, éle  v o lta  a  m ostrar-se 
osten sivam en te com o no sécu lo  x v i ir  os peque­
ninos lengos d e  ren da de A lengon e  V eneza.

N o  m esm o tom  d o  vestido on cór que bem 
com bine com  éle, nsam -se agora  presos com  nm 
nó a o  pulso on a o  m eio  da  máo.

A  n ossa  g ra v a ra  m ostra bem  esta orig in al 
m aneira de u sar o  len go  qne a s  parisien ses aca­
bam  d e  in ven tar.

O s chapéus sofrem  constantem ente a  evolugáo 
d a  m oda. D n m a estagáo a  ontra é les fazem  urna 
com pleta d iferenga e  quantas .vezes a té  n a  m es- 
m a  estagáo.

A S  E X C E N T R IC I­

D A D E S  N O  A D O R - 

; ;  N O  FEM IN IN O  :. V O G A o s  MODERNOS 
C H A P E U S  E  O 
NOSSO MODELO

É  prin cip alm en te sóbre os chapéus que o 
cap rich o  da  m u lh er c x e rc e  m aior influéncia.

S áo  Síes que Ihes dáo aos rosto, «ficando 
bem», aquela harm onía e  gracicsid ad e que tódas 
desejam  e  procuram  ao exp erim en tar chapéus.

£ Ies  variam  a  exp ressáo  e  a  beleza conform e 
US sen s íe itio s  bizarros e lindes. O s chapéus.

éste  in vern ó, ten dem  a  m ostrar a  testa. O u s io  
igu alm en te  levan tad os 4  fren te  ou en táo  fcx- 
m am  um co rte , uns ao lado, ontros a o  m eio, 
d e ix an d o  v e r  um pequeño tr ián gu lo  da testa, 
tim a esp écie  de ap licagáo da  própria  epiderm e, 
um  chap éu  de fe ltro  ou d e  veludo. O s nossos 
dois m odelos m ostram  bem  a  graciosa  novidade,

«/«•»

O s ¡am es estáo seu do aproveitados profu sa­
m en te, tan to  em  en feites de c h a p ia s  on vesti­
dos com o sen do o  tecid o  preferido para a  sua 
confecgáo.

O  nosso m odélo é nm  curioso  chap én  que 
lem hra os dos an tigos gu erreiro s, bélicos e 
andazes.

É ste , lo n ge de se r em  ferro pesado e sinistro , 
é  sim p lesm en te em  ¡am é prateado, dú ctil e bri­
lh an te , que n os ofu sca  a  v is ta  com  o  sen es- 

.p len d o r e beleza.

O  e legan te  e m oderno vestido que Voga  apre- 
nenta, m odélo o rig in a l d esta  e legan te  revísta  
fem in in a , é  um  v estid o  ch eio  de graga, fe ito  em 
dois to n s dum a só  cór, com  um a diferenga leve 
e  dim inuta.

Os desen hos e  con jun tos m odernos em  v esti­
dos e  chapéus estáo em  v o ga , agso ln ta  e  inevi- 
távelm ente.

A  harm onía d e  lin h as, qu er em  bicos ou dese­
nhos cheios de fan tasías, d á o  aos vestid o s de 
h o je  um a graga exó tica  do in ed itism o ch eio  de 
novidade e  beleza.

O  u osso  m odélo, vestido  m nito sim p les e 
sobrio d e  e n fe ites, é  fe ito  em  dois to n s da cór 
que se escolher. F ica  com nm  con ju n to  m ais 
in teressan te e fino, A  seda da  cór m ais c lara  é 
toda p lissada, tan to  na saia com o n o e m p iice-  
m ent  e  m angas.

O s pHssados sáo  ainda, depois de tan ta  evo- 
In g lo  que a  m oda tem  sofrido, um lin d o  e  con­
tin uo elem en to  que dá  ao v estid o  n m  aspecto 
sem pre m oderno, sem pre novo.

O  nosso m odélo é  sim ples, m as a  essén eia de 
e n fe ites é  preenehida com  requ in te e  habilidade 
p elo m iudo plissado que o ornam enta com  e le ­
gá n cia  e  suntuosidade.

M ad em oisiu .1  X .

V IS A D O  P E L A  CO M ISSAO  
D E  C E N SU R A

V C € A ^
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A PROPÓSITO DE LIVROS

O K A  a q n i e s tá  u tn  liv r in h o , u m  e n c a n ta d o r 
e d e lic io s o  l iv r in h o  g u g  b e m  d e s e ja ria -  
m o s  f ig u r a s s e  n a s  e s ta n te s  d a s  n<i»»,i» 
q u e r id a s  le i t o r a s ! A fo ita m e n te  p o d e m o s 

a s s e v e r a r  q u e , i927> c o m o  a n o  lite r á r io ,  acab o u  
b e m , é le  qn e so b  v á r io s  o u tro s  a s jie c to s  táo  
m a n sin h o  fo i, h en za -o  D e u s ! . .  P o r q u e  é.ste 
.S'. Joao su b iu  ao trono q u e  a  p e n a  c h e ia  d e  so­
n h o  c  d e  g ra c io s iila c le  d e  C a r lo s  A m a r o  e scre -  
v e n  e  S á r a  A fo n s o  d e lic io s a n ie iite  i lu s tr o u , é  o 
m a is  d e lic io s o  c o n to  d e  fa d a s , q u e  a  n ó s . g e n te  
g r a ú d a  e  j é  em  id a d e  d e  t e r  ju iz o »  s e  p o d eria  
c o n ta r !  T o d o s  p o d em  le r  o u  o u v ir  e s ta  b e lís-  
sin ia  fa n ta s ía , c h e ia  d e  d e lic a d o  s im b o lis m o  : a 
le ito r a , p a ra  s e n t ir  o  c o r a g á o  d e s a n n v ia d o  d as 
tr is te z a s  q u e p o r  14 te r á o  d e ix a d o  o s  v o lu m e s 
d e  t r é s  fr a n c o s  e  c in c o e n ta  d a  p r o g r e s s iv a  e 
p o n c o  d e c e n te  li te r a tu r a  g a u l e a a ; o  seu  m a ­
r id o , p o rq u e  s e  ju lg a r á ,  d e p o is  d e  o  le r ,  nm  
p o u c o  m e lh o r  d o  q u e  6 ; e  o s s e u s  b é b é s  p o r­
q u e  o s v e r s o s  e n c a n ta d o re s  d e  C a r lo s  -Ámaro, 
p o r  m a is  d u m a  v e z ,  se  Ih e s  g r a v a r lo  n o  e s p ir ito  
c á n d id o  e  p u ro ... f t s t c  liv r in h o  d e lic io s o  fo i 
p a ra  n ó s, le ito r a , u m a  fr a n c a  e  a le g r e  re v e la -  
g áo  : n ó s  e s tá v a m o s  a  m u ita s  ié g u a s  d e  s u p o r  
q u e  em  C a r lo s  -Am aro lio u v e s s e  u m  p o e ta  e, 
p o r ta n to , u m  c o ra g á o ... P o is  h á , l e i t o r a ! . . .  D e  
o n d e  m en o s  se e s p e ra  é  q u e  s a e m  a s  c o is a s  I 

O  d e lic io s o  liv r in h o  I

A fo n s o  G a io , q u e  o s  p a lc o s  p o r tu g u e s e s  co- 
n h e c c m  co m o  a p la u d id o  e  g u e r r e a d o  d ra m a ­
tu rg o , a c a b a  de p u b lic a r  urn a c o le c tá n e a  d e  c ró ­
n ic a s  só b re  a r te , c r ít ic a ,  h is tó r ia  e  lite ra tu r a , a 
q u e  p ó s  o  su g e .s liv o  t ítu lo  d e  O mundo ¡ora dos 
cixos. Q u e  r e a lm e n te  e s ta  la tía  e n o rm e  e  d ep e n ­
d e n te  lio  s o l a n d a  h á  m u ito  fo r a  d o  g ir o  qn e 
D e u s  Ih e  m a rc o u , is s o  sa b é m o -lo  n ó s to d o s e  a 
le ito r a  p o r  c e r to  o  te r á  n o tad o , á s  v e z e s  —  q u em  
s a b e ! —  co m  o  p r a n to  a b a ila r - lh e  n o s  o lh o s ! 
M as o  q u e n á o  s a b ia , n a tu r a lm e n te , ó  q u e o 
d e s a rr a n jo  d o  g lo b o  p u d e s s e  f o m e c e r  a o  e s p i­
r it o  c u lto  d e  A fo n s o  G a io  n m a s e r ie  d e  im p re s­
só e s  q u e  s e  le e m  co m  a g r a d o  e  a té  m es m o  com  
p r a z e r . I s to , é  c la ro , d esd e  q u e  a  le ito r a  n ao  
s e ja  c r ia tu ra  p r o p e n s a  a  c o m o v e r-se  co m  a  sa u ­
d a d e , p o rq u e  e n tá o , u m a  ta l o u  q u a l te rn u ra  
c h e ia  d e  tr is te z a  Ihe  e n s o m b ra ré  o  e s p ir ito  ; 
•Afonso G a io  v iu  m u ito , v iv e u  m u ilo  e , q u a n d o  
c a lh a , o s e s p in h o s  d a  s a u d a d e  en terra m -se  
fn n d o  n a  e p id e rm e  d e  q u em  o  lé . . .  N ó s , p e lo  
m e n o s  n e s ta  o c a s iá o , u á o  a c h a m o s  —  q u e  n o s 
|>erdóe a  g r a n d e  e  m a g n á n im a  so m ljra  d e  G a r ­
re tt  I -  n á o  a c h a m o s  q u e a  sa u d a d e  s e ja  o  ta l 
delicioso pur^ir de acerbo espinho... C o isa s  
d e  o c a s iá o  : q u em  e s c r e v e  e s ta s  l in h a s , sa b e  lá  
I) q u e  se rá  á m a n h á ! O  q u e sa b e , p o r é m , e  asse- 
v e r a  a  q u e m  o  lé ,  é  q u e  o  l iv r o  d e  A fo n s o  G a io  
e s tá  b e m  e s c r ito  e  m e re c e  s e r  lid o  p o r  to d o s 
q u a n to s  s e  in te re sssa m  p o r  m o tiv o s  e  c o is a s  de 
P o r t u g a l!

D a s  flo r id a s  p a r a g e n s  de S .  J l i g u e l  c h e g a -n o s  
u m  liv r o , o b ra  d e  m o c id a d e , c h e io  d e  in g e n u i-  
d ad e  s c é n ic a  e  r e v e la d o r  d e  r e a is  q u a lid a d e s  ; 
c h a m a -se  é le  O velho do Rcstélo  e  e sc re v e n -o , 
q u a n d o  a in d a  ír e q ü e n ta v a  a s  a u la s  u n iv e rs itá -  
r ia s  e m  L is b o a , u m  in ó go  d e  r e a l  e  a u té n t ic o  
ta le n to  d e  e s c r ito r  : O liv e ir a  S a n  B e n to . S áo  
tré s  a c to s  e  n m  q u a d ro  f in a l,  p o r  v e z e s  em  b e ­
lo s  v e r s a s , c h e io s  d e  so m  e  d e  fo g o . A  u rd id u ra  
d a  p e g a  é  n a tu r a l q u e  p e q u e , m a is  d a m a  v e z , 
p o r  in g e n u a  ; a  p s ic o lo g ía  d o s  p e r s o n a g e n s  n em  
se m p re  s e rá  e x a c ta , n e m , ta lv e z ,  m e s m o  s e  ju s ­
t i f iq u e  a  a p a r ig á o  d e  e le m e n to s  s c é n ic o s  lio je  
b a s ta n te  p o s to s  d e  p a r te . M a s  o  a u to r  e s ta v a  
n a q u e la  flo r id a  e  in g é n u a  q u a d ra  d o s  v in te  a n o s 

-  b ra ze iro  d e  in g e n u id a d e s  e  d e  s o n h o s ! —  
q u a n d o  e s c r e v e u  e s te  d r a m a s in h o ... E  v a m o s  Iá 
q u e , s e  n á o  fó s s e  o  seu  c o m p ro v a d o  ta le n to , n áo  
s e r ia  é le  q u em  n o s  fa r ia  le r ,  d n m  fó le g o , O Ve­
lho do Restélo. P o r q u e  o  e n c a n to  d o s  v e r s o s  e  a 
in g é n u a  p s ic o lo g ia  d e  c e r ta s  p e rs o n a g e n s  —  
c o m o  I s a b e l d a  G a m a , p o r  e x e m p lo  —  e  o  fo g o  
p a tr ió t ic o  q u e  in c e n d e ia  o u tr a s , e n c h e u -n o s , p o r  
v e z e s , d e  s im p a tía ...  O  n o s s o  d e s e jo  s e r ia  q u e  
O liv e ir a  S a n  B e n to , a m a d u re c id o  a g o r a  o  e s p i­
r ito  p e la  r e fle x á o  e  p e lo  e s tu d o  —  fr u t o  dos 
a n o s  q n e  v á o  c o r r e a d o ! —  p r o s s e g u is s e  n n m a  
c a r r e ir a  p a r a  a  q u a l, em  tá o  v e r d e  id a d e , d e u  
p r o v a s  d e  p o s s u ir  a u té n t ic a  e  in i ln d ív e l  v o ca- 
g a o !

F .  M .

A MULHER MODERNA
C R Ó N I C A  D A  S E M A N A

VIDA ELEG A N TE

ATENg^O

E S T Á  I N I ­
C I A D O  o 
curso de D e-  
s e n h o  p o r  
c o r r e s p o n ­
d e n c i a  mas 
póde ainda  
inscrever-se

POR CORRÜPOMODKIA primei-
—  - ^ — —  ras nofdes.

E I ' ,  le ito ra  a m ig a  e  m in h a  c o n fid e n te , d e ­
te s to  a  p o lít ic a , —  ou e u  n á o  fó s s e  m u- 

^  Iher, in fe liz m e n te  I —  a d o ro  o  c o n fó r to , o 
c o tu 'h é g o  d o  m eu  c a n tiu lio  e  te n h o  um  

m a r id o  q u e  m e a d o ra  á s  p r e s ta g ó e s , Q u a n d o  o  
a n im a tó g r a fo  -  - a  q u e é le  d á  um  n o m e  m u lto  
m a is  s u g e s t iv o  e  im p o s s iv e l d e  a q u i e s c r e v e r !  
—  Ih e d e ix a  u n s  m o m e n to s  liv r e s  p a ra  se  ch e ­
g a r  p a r a  m im , fa la -m e  e n tá o  d e  p o lít ic a . O igo 
j .o r  c o m p r a r e r , f in jo -m e  in te r e s s a d a  co m  o  que

v a i p o r  ésse  in u n d o  e , v a lh a  a  v e r d a d e , á s  v e z e s  
o ig o -a s  d a s  b o as . A  ú lt im a  q u e  m eu  in c o n sta n te  
m a rid o  m e d isse  fo i q u e  a  o n d a  d a  d em o cra tiza -  
g ao  a v a iig a . P 'iq u ei a s s im  a  m o d o s p a rv a  q iia n d o  
t a l  o u v i e , é  c la ro , r o g u e i e x p lic a g ó e s  c la r a s , a le ­
g a n d o  q u e  o  c é re b ro  d a  m u lh e r  é  m a is  r e s tr ito  
d o  q u e  o  d o  h o m e m  —  tu d o  is to  j á  s e  v é ,  p a ra  o 
r e t e r  u m  }Kmco m a is  ju n to  d e  m im , se n áo  o 
p a t ife  ir ia  fa z e r  d em o n stra g o e s  p r á t ic a s  p a ra  o 
c in e n ia ! E  v a i é le , co m  u m  so r r is o  d e  co m p ai- 
x á o  p e lo  a u d ito r io , sa iii-se  co m  e s ta  :

- 7  C h a m a -se  d e m o c ra tjza g á o  is t o  d e  n á o  lia v e r  
■senáo ig u a ld a d e . A s s im  n a o  h á  re is  n e m  p r e s i­
d e n te s  ; so m o s to d o s  ig u a is .  P r in c ip ie m o s  p e lo s  
re is  : s a b e s  q u a l é  o  le m a  d o  ex-libris d o  sr. 
D . M a n u e l d e  B r a g a iig a ?  •¡Primeiro vós e depois 
nóst. É  a p r o v a  p r o v a d a  d e  q u e a  d em o cra tiza -  
g á o  a v a n g a , n a o  a c h a s ?

É  c la r o  q u e  a c h e i lo g o , s e n á o  é le  ia  p a ra  o  
c in e m a ! E  o  m a ro to  e n c a n ta d o r , co n tin u o u  :

— U m a  d a s  c o is a s  q u e  m a is  p o d e m  in te r e s s a r  a 
tu a  r e s tr ic ta  m e n ta lid a d e  (o b r ig a d o !)  é  a  m oda. 
E  o  q u e  é  q u e  t u  te n s  v is to  ? O  fa to  d a  m u lh e r  
d em o c ra tiza -se  in ilu d iv e lm e n te  ; h á  p e ix e ir a s  
q u e  u s a m  m e ia s  d e  s e d a  e  d e n te s  d e  o iro . .As 
c o s ta r e ir a s  v e s te m  á s  v e z e s  m e lh o r  d o  q u e  as 
fr e g u e s a s  e  h á  e g u a ln a e n te  c r ia d a s  q u e  poera  a 
u m  c a n to  a s  p a tró a s ...

N e s ta  a ltu r a  c o m e c e i a  f ic a r  v e r d e  p o r q u e  o  
m a ro to  d o  m eu  m a rid o , e m  s e  tr a ta n d o  d e  c r ia ­
d a s ...  A d ia n te !

—  A lé m  d is s o  te n d e  ta m b é m  a  n iv e la r -s e  a 
in d u m e n tá r ia  fe m in in a . S e  p u z e rm o s  d e  p a rte  
o  f a c t o  c o rr e n tio  d e  h a v e r  c a b e g a s  d e  m u lh e r  
q u e  p a re c e m  c a b e g a s  d e  a lu n o s  d o  lic e u , tem o s 
o  c a s o  a le g r fs s im o  e  d e m o c r á t ic o  d e  a s  n iu lh e- 
r e s  e s ta r e m  te n d o  u m a  p r e d ile c g á o  e stu p e n d a  
p e lo  f a t o  d o s  h o m e n s. E m  c a s a  j á  e la s  a n d a m  
d e  c a ig a s , e m b o ra  Ihes p o n lia m  u n s  o rn a to s  
c h a m a d o s  r e n d a s  e  Ih e s  d e e m  o  n o m e d e  p i ja ­
m a , fa t io ta  q u e  c á  o  s e x o  fo r te  ta m b é m  u sa .

J á  a s  m u lh e re s  u sa r a n i t ie iig a la , o s  c h a p é u s  do 
h o m e m  já  fo r a m  u tiliz a d o s  p o r  e la s , h a v e n d o  
a g o ra  a té  ns c lia p é tis  á  a v ia d o r  e  a  c o is a  ca m i- 
n h a , m u ih e r, a  c o is a  c a m in h a ... M a s  o  m elh o r  
n a o  sa b e s  t u !

Q u e  d ia lm  m e irá  d iz e r  .agora o  q u e r id o  m ari- 
d in h o ?  .Aqui, p o r  m a is  q u e  m e  d ig a m , a n d a  p a t i­
fa r ia  g r o s s a ! J á  n i o  e s to u  v e r d e  : a g o ra  s in to - 
-nie fu rta -c ó r e s ...

—  T u  q u e  se m p re  fó s te  u m a  p o b re  r a p a r ig a , 
a p a r te  d e  to d o  o  m u n d o  e  d a  c iv iliz a g á o  (éste  
m eu  m a r id in h o  é  g e n t i l ís s im o !)  c o n h e c e s  o  
J a p á o  a tr a v é s  d o  U 'c n c e s la u  d e  M o ráis  e  d as 
c a ix a s  d e  c h a rá o . P o is  f ic a  sa b e n d o  qn e o  D ai- 
N ip p o n  e s tá  d a n d o  lig ó es  á  p o b re  e  r e tro g ra d a  
g e n te  e u ro p e ia . O  p r ín c ip e  h e rd e ir o  d a q u e le  
g r a n d e  im p é rio , d e s d e n lia n d o  o s  q u im o n o s se- 
in ead n s d e  a v e s  q u im é ric a s  e  d ra g ó e s  fa b u lo so s, 
o  p r ín c ip e  h e rd e ir o  p a r a  o  q u a l o s 47 ro n in s  
e ram  47 id io ta s , v a i  c a s a r , a s n e ir a  q u e su c e d e  a 
m u ita  g e n te  b o a.

-A gradecid a  p e la  p a r te  q u e  m e to c a , m a r i­
d in h o  d u m a  c a n a !  '

- N á o  ten» d e  q u é . E  co m o  é  u m  h o m e m  do 
-e u  te m p o , en i v e z  d e  e s c o lh e r  u ra a  d e s ta s  
c r ia tu r in h a s  q u e  -só p e n s a ra  em  le v a r  a  v id a  
a g a rr a d a s  a o  m a rid o , a  p e d ir- lh e  b e ijo s  e  v e s t i­
do», o  ¡ ir ín c ip e  C liic h ib u  v a i ca» ar com  n m a 
r a p a r ig a  a r te  n o v a , f i lh a  d u ra  d ip lo m a ta  d o  sen 
jia ís  e  q u e  in fin ita m e n te  d ife re  d e  v o c é s  tó d as. 
N in g u é m  go m o  e la  jo g a  o  tennis em  singles, 
« o iid u z u m  a u to m ó v e l a  tó d a  a  v e lo c id a d e  esm a- 
g a u d o  g a lin h a s  e  p e rú s , ou v ó a  e m  a v ió e s  ú lt i­
m o  m rxic lo , d e s b a n c a n d o  tó d a s  a s  R u th s  E id e r  
d é s te  m u n d o . É  o  q u e  s e  ch a m a  u m a sportwo- 
inan, m a s c u lin iz a d a  a té  á  m e d u la . N a d a  de veu - 
ta r o la s , n a d a  d e  q u im o n o s. M a d a m e  C h ry s a n -  
th e m e  m o rre u , co m  o s ú lt im o s  b io m b o s  d e  sed a 
p in tado»  p o r Ó k u s a i, co m  os c lia r ó e s  q u e  v a- 
lia ra  fo r tu n a s  e  e n c e rra v a m  a m u lh e r  a  d e n tro  
d a s  q u a tro  p a re d e s  de p a p e l d a  Cftsa ja p o n e s a , a 
co m er a rro z  c o m  d o is  p a u s iiilio s  e  a  p in ta lg a r  a 
c a r iu h a  d e  h o n e c a  I

E  a  te r m in a r  :
•O m u n d o  a v a n g a . E s ta m o s  n a  e r a  d a  velo-

i'id a d e , d a  te le fo n ía  s e m  f io s ,  d a  a v ia g á o  e  d o  
c in e m a . É  c o m o  te  d ig o , m u lh e r ! D e n tr o  em  
p o n co  já  n áü  h á  m u lh e re s  n e m  h o m e n s. V iv a  
o  I 'r o g r e s s o !

E  Iá fu i p a r a  o  c in e m a ! O  p r o g r e s s o  d o  m en  
m a rid o  a c a b a  se m p re  a l i ! R o s a  T ih a n a ,

B E R T A  S I N  G E  R M A N
L is b o a  v o lto u  de 

n o v o  a  o u v ir  e  a 

a p la u d ir  e s ta  g ra n d e  

a r t is ta  q u e to d o  o  

m n n d o  te m  a c la m a d o  

c o m o  a  m a io r  in te r­

p r e te  d o s  p o e ta s  a n ti­

g o s  e  m o d e rn o s . P e la  

su n  v o z  d e  o n ro , a tr a ­

v é s  d a  sn a  ap rim o - 

ra d a  e  c a lo ro s a  g e s ti-  

c u la g á o , d e s íila m  num  

c o r te jo  d e  p o m p a s  e 

d e  r itm o s , d e  lá g r i­

m a s  e  d e  a le g r ía s  o s 

v e r s o s  d e  R a b in d ra -  

n a th  e  d e  E u g é n io  de 

C a s tr o , de V a lle -In -  

c la n , d e  R u b é n  D á rio , 
d e  A m a d o  Ñ e r v o , de 

R o s á lia  d e  C a s tr o , de

(Continuagáo da página jj

C A S A M E N T O S  ;
E m  T á n g e r  re a lizo u -se  com  e x tra o rd in á r io  

b r ilh a u tis m o , o  c a s a m e n to  d a  sr.»  D , M ad e le in e  
B o n n e t, g e n t i l  f i lh a  d a  sr.» D . C o n c e z a  M a- 
th e w s  B o n n e t e  d o  s r . E m ilio  B o n n e t, co m  o  
d is t in to  a d v o g a d o  .sr, d r . T o m á s  R ib e ir o  C o la ­
g o , f i lh o  d a  i lu s tr e  p o e t is a  sr.»  D . B ra n c a  de 
G o n ta  C o la g o  e  d o  b r ilh a n te  a r t is ta  s r .  J o rg e  
C o iago.

.A c e r im ó n ia  r e lig io s a  e fe c tu o u -s e  n a  ig r e ja  da 
I m a c n la d a  C o n c e ig á o  d a  C o m u n id a d e  F r a n c is ­
c a n a , s e n d o  c e le b r a n te  su a  ex .»  re v e r e n d fs s im a  
o  s r . B is p o  d e  G a llip o U , v ig á r io  a p o s tó lic o  de 
M a rro c o s , a m ig o  In tim o  d a  fa m ilia  d a  n o iv a .

D u ra n te  a  m is s a , a  e s p lé n d id a  o rq u e stra  
« K u rsa a lU  e x e c u to u  v á r io s  tr e c h o s  d e  m ú sica  
s a c r a , s e n d o  a lg u n s  c a n ta d o s  p o r  m ad am e 
R o m b e r y  d e  V a n c o r b e il,  f i lh a  d o  a n t ig o  d ir e c ­
to r  d a  Ó p e ra , e  m n ito  c o n s a g r a d a  n o s  m elh o res  
m eio s  p a ris ie n s e s ,

S e r v ir a m  d e  m a d rin h a s  m a d a m e  R o m b e r y  de 
V a n c o r lie i!  e  a m á e  d o  n o iv o , e  de p a d r in h o s , 
o  g ra n d e  a r t is ta  M a u ric e  R o m b e r y  e  o  p a i  do 
n o iv o .

T e r m in a d a  a  c e r im ó n ia  r e lig io s a , a q n e  a ssis-  
t ira ra  o  re p r e s e n ta n te  d o  S u ltá o  e  o  sen  p r i­
m e ir o  K a l i f a ,  q u e  s e  c o n s e rv a r a m  d e  p é  ju n to  
d o  a lta r-m o r, fo i  s e r v id o  n a  e le g a n te  r e s id é n c ia  
d o s  p a is  d a  n o iv a  u m  íin ís s im o  lunch. Os n o i­
v o s  s e g u ira m  d e p o is  p a ra  G ib r á lta r , d e  o n d e 
p a r t ir a m  p a ra  L is b o a .

N a  «corbeilie»  v ia -s e  g r a n d e  n ú m e ro  d e  v a ­
lio s a s  e  a r t ís t ic a s  jire n d as.

S .A L O E S . —  .A sr.» D , M a ria  d o  C a rm o  F a lc á o  
T r ig o s o  d e  L e m o s  e  o  s r . I n á c io  d e  L e m o s  Sei- 
x a s  d e  C a s te lo -B ra n c o  o fe re c e ra m , n a  su a  e le ­
g a n te  r e s id é n c ia , a o  C a m p o  G r a n d e , p o r  o c a s iá o  
d o  a ju s te  d e  ca.saraen to d e  su a  g e n t i l  f ilh a
D . M a r ia  C a r lo ta  com  o  s r .  A le x a n d r e  M a ria  de 
S a ld a n h a  d a  G a m a  d e  C a b e d o  ( Z a m b u j^ ) , f i lh o  
d o s s rs . V is c o n d e s  d e  Z a m b u ja l, u m a  «soirée» 
ín t im a , q u e  d e c o rre u  s e m p re  n o  m e io  d a  m aio r 
a n im a g á o  e  a le g r ia ,  p r o lo n g a n d iv s e  a té  d e  m a­
d ru g a d a .

P o v o a n d o  a s  s a la s  v ia m -se  a s  sr.»* :
D . M a ria  .A u g u sta  P e a c h  C a s te lo , D . M a ría  

L u is a  d e  L e m o s  M o lle r  e  f i lh a s ,  D . M a ria  C a r­
lo ta  P in to  d e  M a g a lh á e s  d e  A lm e id a  F e rn a n d e s  
e  f i lh a ,  D . M a ria  I s a b e l d e  M e ló  F a lc á o  T r ig o s o  
d e  S iq u e ir a  e  f i lh a s ,  D . M a ría  R ita  d a  F ra n g a  
F a lc á o  T r ig o s o  e  fi lh a , D , M a ria  B e rn a rd in a  
P in to  d a  F r a n g a  P e r e s tr e lo  e  f i lh a s , D . M a ria  
d a  C o n c e ig á o  d e  B o r ja  T r in d a d e  d e  S e r r a  e  
M o u ra , D . M a rg a r id a  de M e ló  F a lc á o  T r ig o s o  
d e  V a s c o n c e lo s , D . S o f ia  d e  S o u sa  e  V a s c o n c e ­
lo s , D .  M a r ia  d e  S e r r a  e  M o u ra , D . M a ria  B e rta  
d e  S o n s a  e  V a s c o n c e lo s  d e  C a r v a lh o , D . A n a  de 
B a rro s  e  V a s c o n c e lo s  e  f i lh a s , M a d a m e  E l t z  e 
S a ld a n h a , D . M a ria  C la ra  A lc o b ia  C y m e ,  D . M a­
r ia  d a  G r a g a  F e io  T o r r e s ,  D ,  M a ria  C a r lo ta  de 
C a b e d o  e  V a s c o n c e lo s , D .  J o a n a  d e  S a ld a n h a  d a  
G a m a , D .  M a ria  F r a n c is c a  d e  S a ld a n h a  d a  G a ­
m a O s te r lu n d , D . M a ria  L u is a  S a ld a n h a  d a  
G a m a  N u n e s , D  M a r ia  H e le n a , D . M a ria  A ld e -  
g u n d e s  e  D . M a ria  C ia r a * d e  S a ld a n h a  d a  G a m a  
C a b e d o , e t c . ,  e tc ,

E  o s  s rs . :
V is c o n d e  d e  Z a m b u ja l, D . A le x a n d r e  d e  S a l­

d a n h a  d a  G a m a , D . Jo sé  d e  S a ld a n h a  d a  G a m a , 
C o m a n d a n te  M a ria n o  d e  C a r v a lh o , Jo sé  M a ria  
d e  F a lc á o  T r ig o s o , L o p o  d e  S o n sa  e  V a s c o n c e ­
lo s , T o m á s  d e  L e m o s  d e  S e r r a  e  M o u ra , A le x a n ­
d re  G a lv á o  M e x ia  .A lm eid a F e r n a n d e s , A n tó n io  
d e  L e m o s  d e  S e r r a  e  M o u ra , F r a n k  O .sterlnnd, 
J o s é  d e  M en d ó g a  C y r n e , D io g o  B a n d e ir a  d e  
L im a , A n tó n io  e  M a r ia n o  C y r i lo  d e  C a rv a lh o , 
l- 'ra n cisco  e  J o h n  O s te r lu n d , L e o n a rd o  F a l c á o  
T r ig o s o , M a n u e l d e  C a b e d o  e  V a s c o n c e lo s  (Z am ­
b u ja l) , M a n u e l F e io  T o r re s , M a n u e l F r e ir ía ,  
M ig u e l, A lb erto  e  V a s c o  S a ld a n h a  d a  G a m a  d e  
C a lie d o , J o a q u im  M ig u e l d e  B o rja  T r in d a d e  de 
S e r ra  e  M o u ra , e t c . ,  e tc ,

N .A S C IM E N T O S . —  A - s r .»  D , M a ria  C a ro lin a  
S a lg a d o  M e n d e s  C r u z , e sp o s a  d o  d is t in to  m a jo r  
d e  a r t ilh a r ia  s r .  R a ú l M a n s o  P r e to  M e n d e s  
C r u z , te v e  o  s e u  b o m  su c e sso .

M áe  e f i lh a  e n c o n tr a m -s e , fe liz m e n te , b em .

-A ntónio M a c h a d o  e 
-Afonso L o p e s  V ie ir a  

O u v ir  e s ta  g r a n d e  d e ­

c la m a d o r a  é  r e v iv e r  
h o ra s  d e  a r te  e  d e  b e ­

le z a  q u e  n á o  m a is  es- 

q u e e e rá o . A  su a  v o z  

in c o n íu n d iv e l, a  su a  

d ic g á o  in e g u a lá v e l , 
re s s n s c ita ra  p e r a n te  o s 

o lh o s  e  o  n o s s o  ou- 

v id o  [joeroas d e  o ú ro , 

e s tr o fe s  d e  a n g u s t ia , 

so n h o s d e  g ló r ia  e  de 

a m ó r ; e n tra -se  em  

ilo m in io s  d e  p o e sía  

d e  q u e ta n to  an d am  

ca re c id o s  o s  d ia s  de 

h o je ...  O s s e u s  r e c i­

tá is  te e m  o b tid o  um  

ca lo ro s o  tr iu n fo .
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‘ isH A  e u  q n in z e  a n o s  a p e n a s  q u a n d o  p e la  

p r im e ira  v e z  m e e n c o n tr e i com  C h a r lie  
C h a p lin .. Q n in z e  a n o s  e  a  im p ressio n a- 
v c l ,  a ron h arto ra  n a tu re za  d n m a  ra p a ­

r ig a  p a ra  q n em  o  s e r  j é  c re s c id a  c  u m a  e x p e ­
r ie n c ia  q n e  m a l c o m p re e n d e ...

F o i  n u m a  p e q u e ñ a  lo ja  d e  liv r e ir o  : e n q u a n to  
e s  m e a s  n ih o s  p a sse a v a m  in d o le n te m e n te  p or 
só b re  o s  l iv r o s ,  o  m eu  p e n s a m e n to  ia  to d o  p a ra  
o  h o m e m  c u ja s  fa c e c ia s  in im ila v e is  n o  écran 
ta n ta s  v e z e s  m e t in h a m  fe ito  r ir .

F, e r a  tu d o  q u a n to  e u  c o n h e c ia  á cérca  de 
C h a r lie  C h a p lin  ; o  h o m e m  e n g ra g a d is s im o  c u ­
ja s  c o m e d ia s  e u  v ir a  e  g t s á r a  tá o  im p esso a l-  
m e n te  co m o  p o d e ria  g o s a r  e  o u v ir  a s  d e  q u a l­
q u e r  e s p ir itu o s o  a cto r.

C h a r lie  C h a p lin , c o m o  h o m e m  n u n c a  dom i- 
n á ra  o s  m e u s  p en sa m en to s-

V M .A  F IG V R -A  S IN G U L .V R

M a s , n e s s a  o c a s iá o  e m  q u e c u  e s ta v a  n o  l i ­
v r e ir o , p e rc o r re n d o  com  o  o lh a r  .is  o b ra s  e s ­
p o s ta s , s e iit i  q u e  a lg n e m  m e to c a v a  n o  coto- 
v e lo . V o lte i-m e  e v i S id  G r a n m a n , o  h o m em  
c u jo s  f i lm e s  d e  m a ra v ilh o s a  a p re s e n ta g a o  Ihe 
t in h a m  g a n h o  urn a re p u ta g á o  e x tr a o r d in a r ia . ;A 
s e a  la d o  e s ta v a  u m  o u tro  in d iv id u o  d e  fr a c a  e 
t r is t e  f i g u r a :  u m  h o m em  b a ix o  e  s in g u la r ,  de 
g r a n d e s  o lh o s  t r is t e s  qn e m e o lh a v a m  co m  u m a  
e s p é c ie  d e  in s is te n te  a sp e re za .

.Aiuda a n te s  d e  S id  G r a u m a n  fa la r  já  c u  m e 
se n tía  a tr a íd a  p e lo  e n c a n to  m a g n é tic o  d o  in d i­
v id u o  (lue a  s e u  Jado s e  e n c o n tr a v a . R a p a r ig a  
a in d a  co m o  e u  e r a , s e n t í  b e m . n a o  o b s ta n te , q u e 
e s ta v a  a li u m  h o m e m  fó r a  d o  v u lg a r .

—  M ild r e d , d is s e  M r. G r a u m a n , C h a r lie  C h a- 
p li i i  q u ere  c o n h e c í- la .

F ifiu e i a ilm ir a d is s im a  : n u n c a  p e la  c a b e g a  m e 
p a s s á r a  q iíe  C h a p lin  o u v is s e  fa la r  d e  m im , 
co m o  ta m p o u c o  já m a is  e n  p e n s á ra  n o u tra  c o isa  
q u e  n á o  fó s s e  a  su a  o b ra .

 T c n i era  c a s a  d é le  o  .sen r e tr a to , M ild re d .
F o i  p o r  é s s e  r e tr a to  q u e a  co m eg o u  a  a p re c ia r . 
E  a g o r a  q u iz  c o n h e c é -la  p e s s o a lm e n te .

O  r e tr a to  a  q u e S id  G r a u m a n  s e  r e fe r ia  e ra  
A boneca de Mildred, e p r o v in h a  d o  f i lm e  d o  
ip e s m o  t itu lo , n o  q u a l e u  r e p r e s e n t ir a  q u a n d o  
t in jia  a p e r a s  o s  m e u s  d o ze  an o s.

E  a li n a q u e la  p e q u e ñ a  lo ja  d e  liv r e ir o ,  C h a r­
lie  C h a p lin  fa la n d o  .co m  tó d a  a  s im p lic id a d e  e 
m n ito  se r io , d isse -m e  t e r  a p re c ia d o  m u ito  o  m eu  
tra b a lh o  ; q u e a c r e d ita v a  n o  m eu  fu tu r o  co m o  
a c tr iz  d e  c in e m a  e q u e  d e s l a v a  ta n to  cn co n - 
tra r-se  c o m ig o  co m o  a té  a l i  c o m ig o  d e s e já r a  
fa la r .

F o i  a ss im  q u e p r iiie ip ia r a m  a s  n o s s a s  re la -

C é r c a  d u m  a n o  d e p o is , q u a n d o  e n  ja  p r ^ iz e r a  
d e s a s s e is  a n o s , eu con trám o-n 'os r u m a  p r a ia , em  
c a s a  d u m  a m ig o  co m u m . D e p o is  d o  ja n ta r  fó m o s  
p a s s e a r  p a r a  a  p r a ia , q u a n d o  a  lú a  c h e ia  in n n - 
d a v a  d e  p r a ta  liq u id a  a s  a re ia s  e  o  O cé a n o . E s ­
t a v a  u m a  n o ite  d e  r o m a n c e ... K  fo i  e n tá o  que 
e u  p eri-eb i —  p o s s iv e lm e n te  d u m  t n ^ o  im p re-

 e x is t ir  u o  e s p ir ito  d e  C h a r lie  C h a p lin
q u a lq u e r  c o is a  a  m eu  r e s p e ito  q u e  é le  m a is  
ta rd e  m e d ir ia .

N a q u e la  n o ite  n a d a  m e d is s e .  é  c e rto , m as 
o s s e u s  o lh o s  fa la v a m  p o r  c k .  R e p a r e i q u e m e 
o lh a v a  lo n g a s  e  re p e t id a s  v t z e s ,  e  e m b o ra  os 
s e u s  lá b io e  d is s e s s e m  o s  u au ais  lo g a re s-c o m u n s, 
o s  s e u s  o lh a r e s  d iz ia m -m e  m n ito  m a is  d o  qne 
a s  s u a s  p a la v ra s .

U m  d ia  p r e g u n to u -m e  se p o d e r ia  i r  a  m u ^ a  
c a sa . A té  e n tá o  h av iam o -n < * e n c o n tr a d o  a q u í c  
a l i ,  e m  H o lly w o o d , e m  c a s a  d e  a m ig o s  co m tm s, 
e x a c ta m e n te  c o m o  p o d e ria m  f a z e r  d u a s  c r ia tu ­
ra s  q u e  tra b a lh a m  n o  m es m o  o fic io  e  n é le  se  
e n c o n tr a m  ju n ta s  m n ita s  v e z e s .

E u  e r a  a in d a  m u ito  n o v a  e  l ie s ite i.  E m b o r a  
h a v ia  já  a lg u n s  a n o s  tra b a lh a s s e  e m  f ilm e s , a  
v e r d a d e  é  q n e  e u  p o n c o  m a is  e r a  d o  q u e  u m a 
c re a n g a  : a o s  o lh o s  d e  to d o s , a o s  d e  m in h a  m áe 
e  a o s  m eu s p r ó p rio s  e u  n á o  p a s s a v a  d n m a  r a ­
p a r ig a  in e x p e r ie n te .

D u ra n te  u m  a n o  tr a b a lh á r a  p a ra  a  l 'n iv e r s a l

F i lm ,  q u e m e o fe re c e u  u  n ii'o iiir .n 'to  m .ig iiifi-  
co . F iz e r a  e n tá o  The price of a  Good Tíme e 
The Doctor and thc IF o iiio n , cora K e iin e t li  
H a r ía n  e  L e w  C o d y  co m o  m e u s  co m iia iih e iro s , 
e  a c a h a v a  d e  c o m p le tó r  For Husbands-only  e 
Borrou'cd Cloihcs. S ú b ita m e n te , q u a n d o  éste

v in h a , e  te n ta ra m -m e  p e r s u a d ir  a q u e a o  m e n o v  
e s p e ra s s e  a lg u m  te m p o . P la n e a r a m  e n tá o  le ­
e n  so u b e  d e p o is  d e  C h a r lie  m e  te r  p r o p o s to  e  
e u  t e r  a c e ite  c a s a r  co m  é le . le v a d a  co m o  e ra  
v a r-n ie  p a r a  I n g la te r r a ,  a o n d e  v iv ia  n m a t ia  m i­
n h a , p r ó x im o  d e  L o n d re s , E u  so n  d e  d e s c e n ­
d e n c ia  in g le s a  e  te n h o  a té  e n tr e  o s  m e u s  p á ­
r e n le s  u ra  d o s p a re s  d e  I n g la te r r a .

M as o s p r o te s to s  d e  m in h a  m á e  p a ra  mai®- 
iiá o  s e rv ir a m  d o  q u e  p a ra  n o s  d a r  a  co ra g e m  
d e  p r o s s e g u ir  c o m  m a is  a fin c o  o s  n o sso s  p la ­
n o s. E s ta v a m o s  c o m p le ta m e n te  e n a m o ra d o s . 
C h a r lie  a in d a  te n tó n  le v a r  m in h á  m á e  p e la  p e r- 
■«nasáo e  a o  v e r  b a ld a d o s  o s  se u s  e s fo r g o s , 
d isse -m e  q u e  d e  fó r m a  a lg n m a  p o d e ria  a ía z e r -s e  
á id e ia  d e  d e s is t ir  d a  n o ssa  u n iáo .

N
la c ie z i 

H á  ( 

u an s 

T e e rt 
lias, 

r id a s , 

■ figu  
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tra c to . F o r  m im  c o iic o rd e i ¡lorqu e a m a v a  C h a rlie  
C h a p lin  m a s, m in h a  m á e , e ssa  jn lg a v a -m c  n o va  
d e  m a is  p a r a  to m a r c o n ta c to  com  a  v id a  re a l. 
S o b re tu d o , o  q u e m a is  r e p u g n a v a  a  m in h a  m áe 
e r a  a  d ife re n g a  d e  id a d e s , p o is  q u e  C h a r lie  
C h a p lin  t in h a  q u ási o  d o b ro  d a  m in h a . P ó s ,

O  C A S A M E N T O

D e  m o d o  q u e . s e m  jie d ir  o  c o iis e n tim e n to  d e  
n in g u é m . p ro c u rá m o s e fe c tu a r  o  n o s s o  c a s a ­
m en to . M a s , lic e n g a  p a r a  isso  é  q u e  n á o  p o d ía ­
m o s o b te r . É  u m a  d a s  d e s v a n ta g e n s  d e  um<- 
v id a  ta o  p ú b lic a  co m o  a  d o s fi lm e s  e m  q u e  tod<- 
o  m u n d o  sa b e  m a is  d e  n ó s d o  q u e  s e r ia  n e c e s ­
sá r io ...  T ó d a  a  g e n te  p a re c ía  s a b e r  a  m in h a  
id a d e !

C o n tu d o  n a o  p e rd e m o s a  c o ra g e m  e  a  v e r d a d e  
é  q u e , d e p o is  d e  m u ita s  d ilig é n c ia s  e  quand-.» 
m in h a  m í e  v iu  q n e  re a lm e n te  e r a  s in c e ro  <> 
m eu  a m o r p o r  C lia r lo t , d en  o  seu  c o n s e n ti-  
m eiitü .

C h a r lie  C h a p lin  e  e u  ca sám o -n o s e m  c a s a  d e  
m in h a  m á e , em  L o s  A n g e le s ,  n a  ta r d e  d e  23 de 
S e le m b r o  d e  1917.

N a o  h o u v e  c o n v id a d o s , a  n a o  s e r  p e s s o a s  d e  
fa m ilia . F o i  iiiii c a sa m e n to  p a c a to , u m  c a s a ­
m e n to  q u á s i d e s p e rc e b id o ... E  a ss im  com egon 
u m a  v id a  n o v a  q u e e u  d e  to d o  o  m e u  c o ra g á o  
ju lg á r a  m e  tr a r ia  u m a  a b s o lu ta  fe lic id a d e .

S e n tia -m e  c h e ia  d e  a ie g r ia  d u r a n te  o  tem pi»  
e m  q u e lia v ía m o s  s id o  n o iv o s . E  a g o r a  e stá v a -  
m o s  c a s a d o s ... M a s  h a v ia  e m  C h a r lie  C h a p lin  
u m a  p e rs o n a lid a d e  q u e e u  n a o  c o n h e c e r a  n u n ­
c a , a p e s a r  d e  in g é n n a m e n te  a c r e d ita r  q u e  o  
c o n h e c ia  b e m  1

A o  to m a r -m e  a  e s p ó s a  d e  C h a r lie  C h a p lin  
f u i  p a r a  é le  co m  o  e s p ir ito  c h e io  d e  s o n h o s , 
c o m o  é  d e  u s o  ire m  ? s  jó v e n s , a o  tr a ta r -s e  d o  
s e u  p r im e ir o  a m o r. E  p a re e e u -m e , q u a n d o  é le  
e n fio u  a  a lia n g a  d e  c a s a m e n to  n o s  m e u s  d e d o s , 
q u e is s o  se la v B , p o r  n o s s a  p a r te , u m  p e r fe ito  e  
c o m p le to  a có rd o .

S O L I D A D

e s p le n d id o  c o n tr a c to  e s ta v a  a in d a  em  v ig ó r ,  
C h a r lie  C h a p lin  p re g u n to u -m e  s e  e u  u á o  q u e ­
r e r la  c a s a r  co m  é le ...

E  a s s im  fic á m o s  n o iv o s . C h a p lin  p ed iu -m e 
im e d ia ta m e n te  q u e  q n eb ra sse  o  m eu  c o n tra c to  
c o m  a  U n iv e r s a l F i lm e ,  d e  m o d o  q u e  e u  d a li 
e m  d ia u te  p u d e sse  d ed icar-U ie  a é le  to d o  o  m eu  
te m p o .

A  m in h a  id a d e  p e rm itía  a  a n u la g a o  d o  con -

jK irta iito , o b je cg ó e s  a o  m eu  c a s a m e n to  ; q u e r ia  
q u e  en  s e g u is s e  a m in h a  c a r r e ir a  e  n á o  fic a s s e  
o fu s c a d a  p o r  C h a p lin .

L o is  W e b e r , a  e s c r ito r a  d o s m e u s  f i lm e s , 
ta m b e ra  p o r  s e u  tu m o  p ó s o b je c g ó e s . T u d o  isto  
e n ta o  p e la  fe lic id a d e  q u e  se n te  tó d a  a jó v e n  
n o s  s e u s  p r im e iro s  a m ó re s ,

M iiilia  r a le  e  M iss  W e b e r  v o lta r a m  a o b je c ta r  
c o m  a m in iia  id ad e  v is t o  e u  s e r  a ín d a  m n ito  no-

L e ra b ro -m e  d e  q u e u m a  v e z  C b a r lie  m e d is c c  
o  q u e s e g u e  ;

—  M ild r e d , sin to -m e a te m o risa d o  p e lo  a m o r 
q u e  n o s lig o u . P a re ce -m e  q u e  to d a  n iin lia  v id a  
e s t iv e  e s p e r a n d o  p o r  t i .  L o n g o  te m p o  a s p ir e i  
p e lo  a m o r, p e lo  g r a n d e  a m o r q u e e n c h e  u m a 
v id a  e  s in to  e m  t i  a  ú n ic a  m u lh e r  q n e  p reen - 
c h e n  to d o s  o s  m eu s id e á is .

Q u a l a  r a p a r ig a  q u e  n á o  a c r e d ita r ía  e m  se m e ­
lh a n te s  p a la v r a s  e  n á o  ju lg a r ia  re a liz a d o s  to d o s  
o s  se u s  so n h o s ?

Q u a n d o  e u  ,a in d a  s o lte ir a , c o m e c e i a  c o n h e c e r  
m e lh o r  C h a r lie  C h a p lin , v i  q u á o  s o litá r ia  h a v ia  
s id o , a té  e n tá o , a  su a  v id a , A  p r im e ir a  vi.sta 
p a r e c e r á  e s tr a n h o  q u e  h a ja  s id o  s o litá r ia  a  v id a  
d u m  h o m e m  q u e  a tr a v é s  d e  te a tro s  e  ta n to s  
f i lm e s  e s ta b e le c e ra  u m  la g o  co m u m  d e  e n ten d i-  
m e n to  co m  m u ito s  m ilh o e s  d e  c r ia tu r a s  d e  tó ­
d a s  a s  ra g a s  e  c a te g o r ía s ...

M a s , n a s  lo n g a s  c o n v e r s a s  q u e t iv e m o s  a n te s  
d e  c a s a r , n a q u e le s  d ia s  em  q u e  a m b o s  p ro cu rá- 
v a m o s  p e r s u a d ir  m in h a  m á e  a  d e ix a r-n o s  r e a li­
z a r  o s  n o s s o s  p la n g s , C h a r lie  C h a p lin  íe z -m e  v e r  
q u e  a lg u m a  c o is a  ía lt á r a  n a  su a  v id a .

N á o  q u e  é le  fa la s s e  m n ito  d o  q n e  h a v ia  s id o  
a  su a  v id a . M e s m o  co m o  su a  m u lh e r , p o n c o  
c o n h e c i d o  q n e  t in h a m  s id o  o s  se n s p r im e iro s  
a n o s d e  lu ta . P a r c e la  t e r  to d o  o  e m p e n h o  em  
d e ix a r  n o  e s q n e c im e n to  a  c ru a  p o b re z a , a s  d u ­
r a s  lu t a s  e  p ro v o c a g ó e s  p o r  q u e  p a s s á r a  tó d a  a 
v id a  q u e  v iv e r a , a n te s  d e  c h e g a r  o  é x i to  re tu m ­
b a n te  d a  c a r r e ir a  q u e o  f iz e ra  c é le b re .
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U m  d o s  m a io re s , d o s
m a i '  e x tr a o rd in á r io s  
virluoses d a  g u ita r r a . 
N a s  s u a s  m á o s, o  c é le ­
b re  in s tru m e n to  tá o  
In a lada , tá o  n o sso , táo  
a  d e n tro  d a  n o s s a  a lm a  
e  d a  n o s s a  m a n e ira  
d e  s e r ,  tr a n s f ig u r a ­
s e , a d q u ire  m o d a lid a ­
d e s  q u e n in g u é m  Ihe 
s u p o r ia . S a lg a d o  do 
C a rm o  fa z  d a  g u ita r r a  
o  q u e  q u e r e , e  n in ­
g u é m  d ir ia  co m o  d a s  
c o rd a s  d e  a ra m e  d as 
g u ita r r a s  —  q n e  c h o ra ­
ra m  e m  -A lcácer a  d er­
r o ta  d o s  p o rtu g u e s e s —  
s e  p o d e r ia  e v o la r  a  a l­
m a  d e  S o lv e y g  n a  suite 
im o r ta l d e  G r ie g . . .  S a l­
g a d o  d o  C a rm o  v a i, 
p o r  c e r to , t e r  e n tre  n ó s 
o s  tr iu n fo s  q u e  o b te v e  
ta m b é m  n a  .A m érica  d o  
N o r te ...

O  s e n  c o n c é r to , q u e  
s e  r e a liz a  a  30 do 
c o r r e n te , á s  21,30, n o  
S a lá o  N o b re  d a  L ig a

SALGADO DO CARMO N a v a l,  c o n s ta r á  d o  s e ­
g u in te  :

P R I M E I R A  P A R T E . 
—  Marcha militar, S . 
d o  C a r m o ; Minuelte, 
B o c c h e r in i ; P l  e i n  e 
lune iiio c tn m o » , S . 
N e g r i ; M ámenle mu­
sical, S c h n b e r t ; Czar­
das S .°  I ,  M o n ti.

S E G U N D A  P A R T E . 
— S e r e n a ta , M o szk o w s- 
k i ; -M in u etíe, B eeth o - 
v e n ; d a  «suite» Peer 
C ynt:  a) Le Matin;
b} Mort d 'A ze; c) Dan- 
se  d ’.-ln itra , G r ie g .

T E R C E I R A  P A R T E . 
—  Prelúdio, d o  3.® a c to  
d a  T r a u ia ta , V e r d i  ; 
Intermezzo Zingaresco, 
M . M e u s  ; Nina, s ic i­
l ia n a , P e r g o lé s i  ; Luis 
XVI, « dan se á  l 'a n ti-  
q u e» , .A líier i ; Fados. 
S . d o  C a rm o .
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N' o s  nos.sos interiores s io  as almotadas « 
nota garrida, a sinfonía alacre de córes 
e formas, alegria dos olhos e a  doce 

uacieza para o corpo qne se recosta nelas.
H á qnem as use em alnviáo sóbre sofás e 
fo n s e formando Hiraalaias sóbre a alcatifa. 
Teem  todos os feitios, sao redondas como 
lias, blendas como estrélas, quadradas, com- 

ridas, ováis, triangulares, formando algumas 
I iignragóes bizarras de aves on de peixes.

'elo sen colorido e desenho pode com faciii-

de nma almofada tornar-se um mimo de arte 
Dom gósto.
Nela se podem usar os caprichosos desenhos 
^gantes dos árabes e bizantinos, como tani- 
>m a sobreposigáo sólida e macissa de tons 
imo os teutónicos.
Mas o segrédo das almofadas está todo na 
r, na cór policromada e embriagante, na ma- 
ára de as dispór em aluviao sóbre nm divan 
tonteándonos os olhos como se fósse um 
ontao de pedras preciosas.
Os móveis podem ser pesados, tristes. As pa- 
des podem ter córes sombrías. Encham , po­
ra, a casa de almofadas e a  alegría e a moci- 
ide entrarlo nos aposentos.
Urna das maiores belezas que a vida moderna 
« trouxe foi o  encanto, o  bom gósto das 
mofadas exóticas e distintas.
Voga apresenta hoje ás suas leitoras, moder- 
£ e lindas almofadas, que sáo um mimo de 
gáncia, de alegria e de cór.

\  almofada do paváo, cuja cauda é um esplén- 
lo  m otivo decorativo, é dum gósto artístico 
requinte de conjunto com os seus tons com- 
lados que ntrairá bastante a atengáo de tódas 
senhoras qne desejem adornar os seus inte- 

ircs com beleza e arte.

ks córes a em pregar sáo as seguintes ;
J corpo, os pés e oa redondos que formam a 
Ida devem ser bordados a i>reto em ponto 
io.
' peito em azul e  verde alternado c  o pes-

m  LAR FRANCINE BENOIT

A L M O F A D A S

cogo nas mesmas córes. As penas da cabega sáo 
em preto a haste, e  laranja a  estremidade.

O bico é bordado a cheio em verde e contor­
nado a preto, Em volta do ólho, que deve ser 
uma conta preta e brilhante, faz-se nm con- 
tórno a branco. Os riscos que formam a canda 
sáo todos cheios a azul e  verde, e  os redondos 
s lo  das mesmas córes e a parte central em 
laranja.

Todo o pavao é bordado a ponto cheio e con­
tornado a preto em ponto de pé de haste.

Feita assim, em tonalidades vivas e harmóni­
cas, esta almofada é linda e dnm conjunto so­
berbo.

-A cabega de gato, nma expressiva e interes­
sante cabega dnm simpático bichano, também 
faz uma almofada muito curiosa.

Sóbre um fundo claro coloca-se a  cabega de 
gato devidamente recortada e caseada para nao 
se desfiar. Esta cabega também pode ser feita 
metendo para dentro uma pequenina bainha, 
evitando assim o caseado.

As meninas dos olhos devem ser bordadas a

verde com um risco preto ao meio. O branco... 
branco, é claro. O nariz bordado a encamado 
e os bigodes e os tragos brancos da cabega e 
orelhas a fio prateado. Uma fita e um guiso 
completam a graciosidade desta almofada.

Falemos agora da almofada triangular :
Em  almofadas com aplicagóes de vários tons, 

recortadas e sobrepostas, é éste nosso modélo 
dnm lindo e elegante efeito.

Em  veludo em trés tons fica espléndida,
Sóbre um fundo de velndo azul escuro dispoe-. 

-se uma flór recortada em velndo ócre e folhas 
em veludo ócre e azul forte, azul paváo por 
azul forte e o  tereeiro tom  em azul igual ao do 
exemplo. O segundo tom da flór é também em 
fundo.

É éste conjunto dnma .suavidade extraordi­
nária e dnma elegáncia feliz e  agradável.

A figura das J lil e Urna Noites que compoe a 
outra almofada é muito engiagada e decorativa. 
Feita com aplicagóes de seda e bordados con- 
segue-se uma almofada original e  linda.

Sóbre ura fundo claro, numa cór pouco viva, 
pregara-se, depois de préviamente recortadas, as

aplicagóes que formam a figura. A cara e as 
máos sao em castan ho; o turbante e a blusa em 
amarelo e as caigas em verde. As riscas do tur­
bante que fingem  dobras sáo bordadas a casta- 
nbo. Os olhos bordados a branco, com uma

que omamentaráo os vossos interiores, conti- 
nuando-lhes a elegáncia, acirrando-lhes o bom 
gósto.

G U I D * .

conta de vidro preta e brilhante ao raeio. Na 
blusa pequeninos botóes verdes e nas caigas 
largos bordados a cheio e laranja. Os sapatos 
e o cachimbo sáo pretos e as bolas em amarelo, 
contornadas a azul.

Como veem  esta almofada, depois de pronta, 
fica um primor. Cheia dq alegria, de cór e de 
beleza, ela é  um espléndido ornamento nnm 
compartimento de móveis escaros e pesados.

A almofada quadrada é simplesmente decora­
tiva. Com ramagens e dois pequeninos pássaros 
que se devera fazer todos matizados cora córes 
bizarras, fica m uito interessante.

A espécie de peanlia sóbre que assenta a 
jarra é  bordada em verde, 'parecendo assim ma- 
cisso relvedo, a  jarra em laranja e os triángulos 
que a  decorara em preto. A folhagem é tóda era 
verde, verde vivo e puro que sóbre o fundo 
escuro da almo/ada adquire vibragoes de cór, 
lindas e quentes.

Aqui tendes, leitoras, admiráveis almofadas,

um espirito de eleigáo que a música seduzin 
H. inteiramente, um espirito que ¿ beleza e á 
arte dedicou tóda a sua actividade. Dentro em 
breve Lisboa ouvi-la há sóbre as trés índoles da 
música : a romántica, a impressionista e a mís­
tica. V áo ser trés noites de pura arte e nin­
gném deverá faltar ás conferéncias e recitáis 
que a ilustre mnsicógrafa, tendo como coopera­
dores Joáo Passos, Arm inda Correia e Elena 
L eal, nos vai proporcionar no belo saláo do 
Conservatório, a principiar em 23 do corrente.

O primeiro dos trés concertos-conferéncias 
está organizado com segue ;

I— Meia hora de palestra, sóbre as trés índo­
les da m ú sica: romántica, impressionista e 
mística, por Francine Benoit.

II —  Sonaío, para violoncelo e p ia n o : A lle­
gro com brio. Andante man non troppo, A lle­
gro vivo, R . Strauss ; por Joáo Passos e Fran­
cine Benoit.

III —  Arlette, Lotti ; Pastorale, Haydn ; La 
vie est un réve, H a y d n ; Trols cltansons de Bi- 
lltis: Le tombeau des Nalades, La chevelure. 
La flute de Patr, Debussy. —  (Canto e piano). 
Por Arminda Corréa e Francine Benoit.

IV  —  Coral em  lá, C. Frank (transcrigáo de 
Duparc) ; Coral em  mi. (transcrigáo de Du- 
p s r c .—  (Para dois pianos). Por M. Elena e 
Francine Benoit.

Pianos Bechstein e Blüthner.
No 2.® Concérto-Conferéncia : A Alma da Mú­

sica.

P L I S S A D O S
A R T Í S T IC O S  E  D E  C O M P L E T .3 N O V ID A D E  

executam -se, com  esmerada perfeigáo, 
, em todos os m odelos parisienses 

A  Jour e cascados cm  roupas brancas 

y O S £  S I Z - i ’A (Camiseiro)

173, Rua A rco do Bandeira. i.°, E.
q u a n « !i io  víndo do R osaío  —  L IS B O A

Suas filhas náo gostam
de ¡er?

Quere que tomem gósto
pela boa leitura? 

— Dé-lhes o

M A G A Z I N E  
B E R T R A N D

m
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iR C iso  B o n ch er , o n te m  á  n o ite , 
p ic a d o  p o r  u m a  ta r á n ta la  s ú b ita , 
re s o lv e a  fe c l ia r  a  c a s a  d e  ca m p o  
e v o lta r  a o  p a lá c io  d e  P é r a . E s ­

tá n  fa ze n d o  já  a m u d a n g a , e  á m a n h á  tó d a  a em ­
b a ix a d a  te r á  d e ix a d o  o  A lt o  B ó sfo ro . P o rta n to , 
s a lv o  o c o rr é n c ia s  e x c e p c io n a is , p r o v a v e lm e n te  
já  d o rm í a  m in h a  ú lt im a  n o ite  d e  B e ico s.

O r a !  a q u i o u  n o u tra  p a r te ...  T e n h o  sa u d a d e s 
d a  m in h a  c a s a  to r c a . M a s  te re i lá  S ta m b n I. —  
S ta m b n l! . . .  D e s d e  q n e  la d y  F a lk la n d  m e  le v o u  
lá , te n h o  sa u d a d e s  d e  tó d a s  a q u e la s  ru a s in h a s  
d e s e rta s  e  s ile n c io s a s , o n d e  ta n to  s o l  b rilh a  
só b re  o s  tú m u lo s  e  a s  c a s a s  c o n fu n d id a s , on d e 
ta n ta s  e r v a s  c r e s c e m  e n tr e  o  m árm o re  a m a re le -  
c id o  d a s  a lta n e ir a s  m e s q u ita s ...

E  d e m a is , e u  n á o  d e ix o  a  m in h a  c a s a  tu rc a . 
T u d o  n e la  f ic a r á  en i o rd e m  e  n a d a  m e im p e d e

A U  P I ^ I K T E m P » .

t & m  a t e ü e / i .  p O A a  

c * o f v ^ e * C ' C Á < > t v a / u  e .  

b o x / i c i A .  o c y riÁ ^ rv c L -
Td<F> e m  z/s-

e  jd im e rv a z d e ^ i.
i J l u í jn f l t e íT A p T m ij  W .S 6 11ÍB Q A .Í

d e  v i r  d e  q u a n d o  em  q u a n d o  pas-sar-lhe re v is ta . 
A s s im , q u a n d o  c h e g a r  o  p r ó x im o  v e r á o  n a d a  
te re i e sq u e c id o  e  re to m a re ! to d o s os m en s h á b i­
to s  e  to m a r e i a  s e n t ir  o s  m u rm ú rio s  d o  B ó s­
fo ro , e  a  v e r  a  b a r b a  b ra n c a  d o  im á n , m eu  v is i-  
n h o ... e  t a lv e z  tam b é m  a lg u m  m o lh o  d e  tu b ero ­
s a s  n o  p a ra p e ito  d o  is h a h n ic h ir » ...  S im . E  te re i 
q u a re n ta  e  s e te  a n o s  em  v e z  d e  q u a r e n ta  e  se is.

L e v e i  to d o  o  d ia  a  p a s s e a r  p e la  c a s a . N á o  
q u e r o  v o lta r  a  P e r a  .senáo a o  p ó r  d o  s o l, p ara  
d e s c e r  o  B ó s fo ro  á  h o ra  d o  c re p ú s c u lo , q u e  é  a  
m a is  d ó ce . B e m  s e i  q u e lá  e s tá  á  m in h a  e s p e ra  
n a  m a  d e  B ru s s a , e m  c im a  d a  m in h a  s e c re tá r ia , 
u m  r e la tó r io  p o r  a c a b a r . C r e io  a té  q u e  o  sobre- 
d ito  re la tó r io  d e v e  e lu c id a r  v á r io s  m in is tr o s  só ­
b re  a  r e a lid a d e  d o s ¡ ire p a ra tiv o s  b ú lg a r o s  ao 
lo n g o  d a  fr o n te ir a  o to m a n a . A lla h  d é  ju iz o  aos 
I n f l é i s ! M a s  á m a n h a  tr a lia lh a re i o  d ó b ro . E s ta  
n o ite  n á o  q u e r o  p e n s a r  s e n á o  n a  p a c íf ic a  T u r ­
q u ía .

.A h ! é  a h o ra  d e  re p o u so  p a r a  o s  s o ld a d o s  do 
q u a rte l. F o r m a m  em  d u a s  f i la s ,  v o lta d o s  p a ra  
o  m a r, e  o ig o  o s  c la r in s  p s a lm o d ia r  u m  ritm o  
le n to , q u e p a re c e  ch o ra r, S u c e d e -lh e s  n m a trom - 
b e ta , e  a c a b a  e m  m en o r. V é jo -o s , to d o s  a u m  
te m p o , le v a n ta r  a  m á o  d ire ita  p a ra  a  sa ü d a c á o  ; 
e  u m  g r a n d e  g r i t o  rebóa :

—  P aififeíí’m  ich o k  y a ch a ' (V iv a  o  im p era- 
‘ d o r !)

. . .E s te  g r i to  o u v i-o  e u  já  n o  S e la m lic k  e 
n e u tra s  p a r te s . l í  se m p re  te n h o  s e n tid o  o  fr é ­
m ito  c o n ta g io s o  q u e  s a co d e  o s h o m e n s  d o  I s ­
la m , a o  a c la m a r e m  o  s e u  C a lif a .. .  O h l  é ste s  
h o m e n s  te e m  f é  ! l i  e u  in v e jo -o s . S e  u m  d ia  ti- 
v er e r a  d e  m a ta r  o u  m o rre r , sa b e r á o  p o rq u e  é , 
o n , p e lo  m e n o s, ju lg a r á o  sa b é-lo .

O  s o l b a ix a . O  c a iq u e  sa íu  d o  caík-h<¡n¿, e 
O s m a n  e n c o sta -o  á e sc a d a , a g a r r a n d o  a s  e sta ­
c a s  co ra  a  su.T f is g a  lie  g a n c h o  d e  co b re . O h ! 
um  c h o q u e  a b a fa d o  n o  c s h a h n ic h ir» ... C o m  a 
b r e c a !  é  u m  s e g u n d o  ra m o  ig u a l a o  p r im e iro ... 
R i- lo  a q u i a  m e u s  p é s , e  re s c e n d e  o  p e rfu m e  
s e n su a l d a s  tuberosa.»  . E v id e n te m e n te , é  o  
« s h a h n ic h ir i v is in h o  q u e  b o m b a rd eia . A  sn a  v i-  
d ra g a  la te r a l e s tá  tó d a  a b e rta . M a s  n in g u é m  
a p a r e c e . S e m  d ú v id a , im p ó e -s e  p r u d é n c ia ... 
•Apanho o  ra m o , te n d o  «  c u id a d o  d e  n a o  m e 
m o.strar m u ito . É  o  q n e  e u  e s p e ra v a , U m  bi- 
Ih e te  e n tr e  a s  f lo re s . T 'm  b ilh e te  ra u ito  cu rio so , 
e s c r ito  n o  p a p e l com  re n d a  d e  o u ro , d e  q u e as 
c r ia n g a s  s e  s e rv e m  p a r a  d a r  fe lic ita g ó e s  :

« Q u atro  v eze s  le v a n te i o  m eu  v é u  d e b m g a n - 
d o-m e n a  ja n e la  e  o  s e n h o r  n u n c a  o lh o u  p a ra  
m im . T o d a v ia , h e i d e  c h o r a r  q n a u d o  o  se n  ca i­
q u e p a rtir ...»

E s t á  e s c r ito  e m  fr a n c é s , sem  o  m e n o r  é rro . 
¿ O  m e u  v is in h o  im á n  te m  e n tá o  u m a  fü h a — di-
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p lo m a d a  em  le tr a s  ? D e  fa c to , a s  d o n ze la s  tu r­
c a s  d e  q u a lq u e r  c la s s e  sá o  g e r a lm e n te  m a is  in s ­
tr u id a s  d o  q u e  a s  n o ssa s  jó v e n s  fr a n c e s a s ...

V e ja m o s , q u e  h e i d e  fa z e r  ? E m  to d o  o  c a so , 
a g a la n ta r ia  m a n d a  q n e  e u  re sp o n d a . U m a  fo ­
lh a  d o  m eu  l iv r o  d e  a p o n ta m e n to s  ? É  d ev é ra s  
d e s e le g a n te . D e ix á - lo !  N i o  h á  e s c o lh e r  arm a s 
e m  te m p o  d e  g u e r r a  ;

« V o lta re i b r e v e  e  m u ita s  v e z e s .  .A parega n o  
« sh ah nich ir»  g u a n d o  en  d e s c e r  d o  caiqu e.»

P ro n to . A g o r a  u m  a lf in e te .  O  p r im e iro  ra m o , 
v e íc u lo  p r o p ic io , a in d a  a l i  e s tá ...  U m , d o is , 
t r é s ! O  ra m ilh e te  flo r id o , a rre ra e s s a d o , e n g o l-  
fa -se  n a  ja n e la  a b e r ta . D e a s  o  g n i e !

B o m . O  c a iq u e  a b o rd o u . A in d a  é  d ia . D esg o . 
F e c h o  ru id o s a m e n te  a  p o rta . E m b a rc o . N o  
•sh a h n ich ir»  d o  v e lh o  im á n  d eb ru g a-se  u m a 
fo rm a  v e la d a . O lh o  : le v a n ta -s e  o  « tch arch af» , 
.A p arece u m  r o s to  t r a v é s s o , u n s  o lh o s  te m o s  
s o rrie m  ; n m a  b ó ca  in fa n t i l  a tir a  u m  b e ijo . E  
a  c o r r e n te , rá p id a , a fa s ta -m e ...  P o r  co n se-
g u in te , a s  d o n z e lin h a s  tu r c a s  ta m b é m  á s  vezes 
f iir ta m  com  o s  I n f lé is . O  M e h m e d  p a x á , co m o  
o q  te u s  o lh o s  v é e m  c l a r o ! A in d a  a s s im , flir t  p or 
f l i r t ,  p r e f iro  a  m a n e ira  m u g u lm a n a  á  d as C a lio -  
p e s  e  C r is t in a s , em  s u a s  s a la s  d e  b io m b o s.

A  n o ite  d e s e e . L á  e s tá  C a n lid ja . A  g r a d e . O  
p e q u eñ o  p a v i l h io  á  b e ira  d e  á g n a , O  ca lq u e  
p a s s a  m n ito  p e r to , in v is ív e l  só b re  a  á g u a  som - 
b ria . -As ja n e la s  e s tá o  ilu m in a d a s . V é jo  u m a  
so m b ra  e s b e lta  p o r  d e tr á s  d a s  v id r a g a s  lu m in o ­
s a s ...

X V I I

O  s r . C a r a z o ff , p e r s a , te m  e m  S ta m b n l, no 
p r im e ir o  a n d a r  de u m a  c a s a  p in ta d a  d e  v e r m e ­
lh o . u m  e s ta b e le c im e n to  m u ito  a fre g n e za d o ,

S n m a c k  ; d n a s  fa c e s  e  f l e x f v e l ! u m  le n g o , ura 
le n g o  d e  a lg ib e ir a .

O  sr . C a ra z o ff , com  a  d e x tr a  le v a n ta d a , o s  d e ­
d o s ju n to s ,  fa la  b a ix o , co m o  n u m  te m p lo . D o is  
c a ix e ir o s , a  c e r ta  d is ta n c ia  d e  n ó s , d esen ro ln m  
o s  m a g n ífic o s  te c id o s , a ra a rro ta m -n o s, e  fa ze m  
b r in c a r  a  Inz n a s  sn as  d o b ra s. T e m -s e  a  im p re s­
s á o  d e  q u e  o  so l s e  m is ta r a  com  a  lá ...

—  B o n s d ia s , s r .  C a ra zo ff.
E  u m a  v e lh a  d a m a  d e  c á b e lo  to d o  b ra n co . 

O  sr . C a ra z o ff , co m  a  m ao  só b re  o  c o ra g á o , in- 
d in a - s e  a té  a o  so lo ,

V é jo  q u e  e s tá  o cu p a d o . C o n tin u é , fa g a  fa ­
v o r . E s p e r a r e i n é s te  « fauteuil»  ; e  o  s e n h o r  seu  
s o b rin h o  v a i tra ze r-m e  d a q u e le  e x c e le n te  ch á  
p e r s a , q u e  ou b e b o  sem  a g ú c a r ...

•A d a m a  fa la  fr a n c é s  s e m  o  m en o r so ta q u e . 
L e v a n to -m e  :

—  i  S e n h o r a , q u ere  p e r m it ir  a  a lg u é m  q u e 
n u n c a  te m  p r e s s a , q u e  Ih e  c e d a  a  s u a  \-ez ? 
E s to u  c o m p ra n d o  ta p é te s , p e rc e b e  p o u co  d o  a s­
s u n to , e  a  m in h a  e scó lh a  s e rá  d em o ra d a ...

L ig e ir a  in cH n agáo d e  ca b e g a  á  fr a n c e s a  :
—  F a r e i co m o  d e s e ja , A  q u em  d e v o  a g r a ­

d e c e r  ?
C o ro n e l d e  S é v ig n é .

—  S u s p e ita v a  u m  p o u c o  q u e  fó s s e . E u  so n  m a­
d a m e  E r iz ia n  e  a lg u é m  m e fa lo u  d o  se n h o r 
c o ro n e l, e  n a o  fo i  m al : la d y  F a lk la n d ...

M a d a m e  E r iz ia n  ? J á  o u v i é ste  n o m e . U m a  
A r m e n ia , v iá v a ,  sem  filh o s , q u e  v iv e - b a s t a n t e  
r e t ir a d a , e m b o ta  á s  v e z e s  a p a r e g a  n a  ro d a  d i­
p lo m á tica .

E n tr e ta n to , o  s r .  C a r a z o ff  tr a z  n u m a  ta g a , u m  
p u n h a d o  d e  tu r q u e s a s  p e rs a s , p e q u e ñ a s , m as 
m u ito  a zu is.

—  N á o , sr . C a ra zo ff. H ó je .  d e s e jo  p é ro la s .
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o n d e  se e n c o n tr a m  ce m  ra il c o is a s  h e te ró c lita s , 
—  p r in c ip a lm e n te  tu rq u e s a s  e  ta p e te s . F u i  h ó je  
v is i t a r  o  s r .  C a ra z o ff . p o rq u e  d e s e ja v a  a d o rn a r 
o s m e u s  s a ló e s  d a  ru a  d e  B ru s s a  cu m  a lg u m a s  
c u r io s id a d e s  a g r a d á v e is , e s c o lh id a s  n o  sen  so r­
tid o . O  s r . C a r a z o ff  é  n m  h o m e m  to d o  d efe ré n - 
c ia s , v e s tid o  d e  p r e to  e  co m  u m a  g o r ra  d e  a s­
tr a c á n , c o m o  é  d e  u so  e n tr e  o s in d iv id u o s  da 
su a  n ag áo . A  d e lic a d e z a  d o  s r . C a r a z o ff  é  a o  
m e s m o  te m p o  re q u in ta d a  e  n o b re . O s J u d eu s 
sá o  o b se q u ia d o re s , o s  G r e g o s  sá o  fa m il ia r e s  ; o  
q u e  n a o  o b sta  a  q n e  u n s e  o u tro s  s e ja m  n e g o ­
c ia n te s  e n g e u lio s o s  e  e n riq n eg am  d e p r e s s a . M a s  
o s  P e r s a s , q u e  sá o  m ai» e n g e n h o s o s  e  e n r iq u e ­
ce m  m a is  ta p id a m e n te , sa b em  s e r  fa m ilia r e s  ou 
o b se q u ia d o re s  só m e n te  q u a n d o  é  p r e c is o . R  o 
sen  ta c to  em  n e g o c io  e x c e d e  c o n s id e ra v e lm e n te  
tu d o  o  q u e n ó s  im a g in a m o s  n o  O cid en te .

Is to  m o  p r o v a  o  sr . C a ra z o ff  á  e v id é n c ia , 
d e s d e  q u e e n tr e i  em  su a  c a sa . B a sta -lh e  o 
te m p o  d e  m e sa ü ila r , o fe re ce r-m e  u m  «fauteuil» 
e  b a te r  a s  p a lm a s  p a ra  o  s e u  e m p r e g a d o  n o s 
tr a z e r  c h á , p a r a , n u m  r e la n c e , m ed ir-m e  d e  a lto  
a b a ix o , e  f ic a r  sa b e n d o  com  c e r te z a  a  e s p é c ie  
d e  c lie n te  q u e  e u  son . F r a n c é s  —  F r a n c é s  da 
E m b a ix a d a  —  e  s u fic ie n te m e n te  r ic o . P o r ta n to , 
o  sr . C a r a z o ff  n á o  c a i  em  m e o fe r e c e r  u m a  bu- 
g ig a t ig a  in d ig n a  d a  m in h a  b ó ls a , n e m  q u a l­
q u e r  c o isa  h o r r ív e l, m u ito  c a r a , re s e rv a d a  
«para g ó s t o  a m e rica n o » . M a s  im e d ia ta m e n te  
o s  ta p e te s  a n t ig o s , d o b ra d o s  e  a m o n to a d o s  n a s  
tr a z e ir a s  d a  lo ja , ro la m  d o  a lto  d a s  s u a s  p ilh a s  
q u a d r a d a s , e  e s te n d e m  d ia n te  d e  m im  o s  seu s 
e s p le n d o re s  a sse tin a d o s ,

—  Is to  é  S in é  : b e lo  co m o  urn a ta p e g a r ia . 
I s to , B u a r a  : b e lo  co m o  v e lu d o . I s to ,  T c h a u t-  
c h a g a n  : m in ia tu ra , se n h o r , v e rd a d e ir a m e n te
m in ia tu ra . I s to , M ir  : o b je c to  d e  m u se n . Is to ,

n a d a  v a le  e s ta  p é ro la .te s , c o b re s , la cas.
D o n -lh a,

—  C o m o  é  a m á v e l, s r .  C a r a z o ff !  M a s  fa lem o s. 
s é r ia ra e n te . < P a re ce -Ih e  q u e  s e is  lib ra s  tu r­
c a s  ?...

—  S e is  l i b r a s ! ! . . .  A  s e n h o ra  e s tá  a  g r a c e ja r  
com  u m  b o m -h n m o r q u e a le g r a  o s  m e u s  v e lh o s  
o s s o s . N ó s  so m o s a m ig o s  v e l h o s ; c o n so la -m e  
v e r if ic a r  q u e a a le g r ia  a  n a o  a b a n d o n a . H e i  d e  
d izé - lo  a  m in h a  f i lh a , q u e  m n ita s  v e z e s  s e  in ­
fo r m a  d a  sn a  sa ú d e .

-  .A grad ego -lh e, s r .  C a r a z o ff . M a s  n á o  e sto u  
a g r a c e ja r .  S e is  l ib r a s  p a re ce m -m e  n m  p r o p o r­
c io n a d o  p reg o ...

—  P r e g o  p r o p o r c io n a d o ! ...  N á o  fa le m o s  m a is  
n is s o , se n h o ra . N á o  d e v e m o s  d a r  a o  s e n h o r  
c o ro n e !, a li  p r e s e n te , fa ls a s  id e a s  só b re  o  v a lo r  
d a s  c o isa s . E s t a  p é r o la . cu sto n -m e , p r e c is a -
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m e n te , v in te  e  d u a s libra». \ ’ o n -lh e  m o s tra r  a s  
fa c tu r a s ...

—  N á o  s e  in c o m o d e , s r . C a ra zo ff, .As s u a s  fa ­
c tu r a s  sá o  e s c r ita s  em  p e r s a , e  e u  n á o  se i le r  
e s s a  p o é tic a  lin g u a . M as v e jo  q u e  h ó je  n á o  fa ­
ze m o s n e g ó c io . P o rq u e  e u  n á o  te n h o  n a  m in h a  
b ó lsa  m a is  qn e se te  lib ra s ...

—  .A fa c tu r a  m a rc a  v in te  lib r a s . E u  ten cio - 
n a v a , em  p a g a  d o  m eu  tr a b a lh o , g a n h a r  dez. 
p o r  c e n to . M a s  te n h o  q u e  r e n u n c ia r  a  is s o . A  
v id a  e stá -se  to m a n d o  b e m  ru d e  p a r a  o s n e g o ­
c ia n te s . N á o  im p o rta . M eu  a v ó  v e n d ía  a  v o ssa  
a v ó , e  e u  s in to  qn e é ste  lu c r o  a rra n c a d o  a  m a­
d a m e  E r iz ia n  m e a c a rr e ta r ia  in fe lic id a d e s . .A quí 
e s tá  a  p é ro la . É  s u a . U m  p r e s e n te . N á o  m e  ¡la- 
g a r á  s e n á o  a s  v in te  lib r a s  turca.».

—  O h  n a o !  in te ir a m e n te  im p o s s iv e l. E u  d is s e  
o ito  lib r a s . E  o  s e n h o r  sab e  qn e a s  A rm é n ia »  
n á o  c e d e m  n u n c a  u m a  p ia s tra ...

—  E s c u te ,  se n h o ra , N á o  fa le m o s  m a is  em  
v in te  lib ra s . F a g a m o s  p reg o s  e x a c to s . T u d o  is to  
e r a  a p e n a s  g r a c e jo . J la s  é  p r e c is o  g r a c e ja r  d u ­
ra n te  ura c e r to  te m p o  ; te m  d e  s e  ía la r  a  sé rio . 
D o u -lh e  a  m in lia  p a la v r a  d e  h o n r a ! P o r  q n in ze  
lib ra s  tu r c a s , n á o  g a n h o  o  p reg o  d e  u m  le n g o  
d e  séd a.

—  S r , C a r a z o ff , p o r  d e z  lib ra s  tu r c a s ,  g a n h a  
p a r a  v e s t i r  d e  s e tim  t<xJo o  b o n ito  c o rp o  da

¿ T e m  a lg u m a  lin d a  p é ro la , m u ito  re d o n d a , 
b r a n c a  o u  lig e ir a m e n te  ro s a d a  ?

\ ’ o lta -se  p a ra  m im  :
—  N ó s , .A rm én ias, so m o s d o id a s  p o r  jo ia s  : a 

c u lp a  é  d e  n o sso s  p a is  e  d e  n o sso s  m a rid o s , que 
g o s ta m  m u ito , m n ito , d e  d in h e iro ... d e m a sia d o , 
ta lv e z ..  E s s e  a m o r  a la s tr a  a té  n ó s. M a s  n ó s , 
m u lh e re s , so m o s de m a is  a p u ra d o  g ó s t o , e  em  
v e z  d e  a m a ru io s  g ro & seira m en te  o s  e sc u d o s , 
a m a m o s a  su a  q n in te ss éD cia  ; a s  p e d ra s  p rec io ­
s a s .

O  sr , C a r a z o ff , n u m a  a titu d e  d e  d e v o g á o , 
a p r e s e n ta  o u tra  ta g a  m a is  p e q u e ñ a , o n d e  se 
v é e m  ju n ta s  p é ro la s  e  o p a la s , .A s e n h o ra  E r i ­
z ia n  c a la -s e , a rm a -s e  d e  u m  lu p a  e  o lh a  d e  
m u ito  p e rto . K s g a r  d e  d es a p o n ta m e n to .

—  N á o  h á  a q u i n a d a , sr . C a ra z o ff . V a m o s , 
p ro c u re  m elh o r . E s t a s  p é r o la s  s á o  d e te s tá v e ís . 
M a s  a p o s to  q u e  n o  fu n d o  d a s  s n a s  g a v e t a s .. .

T e r c e ir a  tag a . B r ilh a m  d e n tr o  d e la  q u a tr o  p é- 
r o la s  a p e n a s , d e lic a d a m e n te  c o lo c a d a s  só b re  p a- 
1 * 1  d e  sed a.

.A h! a té  q n e  e n fim . E s t a . . .  n á o , te m  u m  
d e fe ito . E x a c ta m e n te , u m  d e fe ito . N á o  ae zan ­
g u e  ; e u  te n h o  b o n s o lh o s , s r .  C a r a z o ff ...  E  
a q u e ta  é  a m a re la . M a s  e s ta  o u tra  n a o  m e  d e s ­
a g r a d a .. .  a in d a  q n e ! . . .  e n fim  . o  p re g o , s r .  C a ­
r a z o ff  ?

—  S e n h o ra , to d o  o  e s ta b e lé c ím e n to  é  sen , 
E s s a  p é r o la ... n a o  é  n a d a . N a d a , ü m  p r e s e n te .

—  S r . C a ra z o ff , o  s e n h o r  é  o  m a is  a m á v e l dos 
p e rs a s . M a s  s á o  já  c in c o  h o ra s  á  f r a n c a . E  n á o  
te m o s  te m p o  d e  t ro c a r  tó d a s  a s  a m a b il id a ­
d es  q u e  c o n v ir ia . P o r ta n to , d ig a -m e  s e m  d e ­
m o ra  ; q u a n to  ?

—  N a d a ! sn p lico -lh e . -A p é ro la  é  ú n ic a , sem  
p reg o . R e d o n d a  co m o  a  In a , e  b r i lh a n t e ! 
I s s o  n á o  s e  p a g a . T u d o  o  q u e  a i te n h o , ta p é-

(Continua)

LICOES DE BORDADOS
Em  curso ou particular 

P O R  B O R D A D O R A  B E M  H A B I L I T A D A  

Rua da Bempostinha, 40, /.*

s u a  b o n ita  f i lh a .  K  e u  n á o  so u  s u fic ie n te m e n te  
r ic a  p a ra ...

—  M eu  D e u s !  d e z  lib r a s !  K o n d jé -G u i, v e n h a  
c á !

-A parece, le v a n ta n d o  u m  r e p o s te ir o , u m a  g e n ­
t i l  ra p a r ig n in h a .

—  S e n h o r a , só b re  a  ca b e g a  d e s ta  c r ia n g a , q u e 
t  a  m in h a  c a r n e  e  o  m eu  s a n g u e  —  o  sr . C ara- 
z o ff f  e s te n d e  a  m á o  só b re  o s  c á b e lo s  lis o s ,— Ihe 
j u r o  q u e  p o r  d ez lib r a s , p e r c o !

—  S r . C a r a z o ff , a c re d ito  o  s e u  ju ra m e n to . 
-A p ro xim e-se, q u e r id a , q u e r o  a b rag á -la . A s s i m ! 
R  d ig a  a o  p a p á  q u e  te m  d e  m e c e d e r  a  p é ro la  
p o r  n o v e  lib ra s  tu r c a s ,  p o r q u e  e n  s o n  u m a  fre- 
g u e z a  m u ito  a n t ig a , te im o s a , e  p o r q u e  d e  o u tra  
v e z  g a n h a r á  m u ito  m a is  c o m ig o ...  E n tá o , 
s r . C a r a z o ff  ?

- O n ze  lib r a s , se n h o ra , s u p iic o - lh o !
—  V a r a o s , n o v e  e  m eia .

II
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A V I S O  I M P O R T A N T E

T e m e s  e m  n o s s o  p o d e r  a lg u m a s  c o n s u lta s  já  
a n a lis a d a s  m a s  qn e em  fa c e  d a  im p o ss ib ilid a d e  
<ie a m p lia r  o  esp a p o  re s e r v a d o  a  e s ta  secp áo , 
•ig n a rd am  a  su a  p u b lic id a d e  s e g u n d o  a  o rd em  
;>or q u é  fo ram  re c e b id a s  e ,  c o n s e q u e n te m n te , 
n u m erad as.

N.® 304 — M a d a m e  de la SaU elte. —  Origina- 
ü d a d e . s e n tim e n to  e s té t ic o  e . . .  (p eril6 e-m el ta m ­
b ém  n m a  c e r ta  v a id a d e  in c o n s c ie n te , r e s o lta n te  
lia s  su a s  fa c u ld a d e s  a r t ís t ic a s  e  in te le c tu a is . O  
«eu g r a f is m o  é  d ig n o  d e  u m a  a n á lis e  m a is  d e ­
s e n v o lv id a . n á o  oU stan te  o  r e s u lta d o  n á o  p o d er, 
ta lv e z , s e r  á  m e d id a  d o s s e u s  d e s e jo s .

N .“  305 —  M a r íc ífe — F a fe .— S im p lic id a d e  b o n ­
d o sa  e  s im p le s . T e n ta n d o  e v id e n c ia r -s e  m a is  
p e la  e x te r io r id a d e  dn  q n e  p e la s  p a la v ra s , Im a - 
c in a p a o  in d is c ip lin a d a  e  ta m b é m  u m  c e r to  n e r­
v o s ism o  r e s u lta n te  d o  se n  te m p e r a m e n to  bem  
m erid io n a l e  im p u ls iv o .

Y.® 306 —  M a ría  d a  P a :  —  F a fe  C o n ce n tra -
páo n u m a  v o n ta d e  q u e  p r o c u r a  s o b re tu d o  d e s e n ­
v o lv e r  o  s e n  a p e rfe ip o a m e n to  p e s s o a l. E s p ir ito  
n a tu ra lm e n te  p ru d e n te , s a b e n d o  c o r r ig ir  tó d as 
a s  su a s  m á s  te n d é n c ia s , ta lv e z  e m  c o n se q ü é n c ia  
«lo sen  p e rs o n a lis m o  a in d a  in d e f in id o , d ír e i  m e s­
m o b a sta n te  p u e r il  e  d e m a s ia d o  cré d u lo .

307 —  Um curioso Tm reense: - U m  g r a ­
fis m o  m u ito  e v id e n te , d em o n s tra n d o  a  p o s s e  d e  
nni c a rá c te r  fo r te  n a s  s n a s  a firm a p ó e s , m as 
<|uá.sí se m p re  in c a p a z  d e  m a n te r  a  f ir m e z a  que 
a p aren ta . C o m o  d e fe ito  d e n u n c ia re ! n m a  <K:rta 
«pose» sem  m a ld a d e  m a s p r o c u r a n d o , so b re tu ­
d o , v a lo r iza r-se  k  c u s ta  d o  e fe it o  p r o d u z id o  rom  
.1 sn a  e x te r io r id a d e . R e la t iv a m e n te  a o  s e u  fu tu ­
ro 6 m e lh o r  c o n s u lta r  a  b r n x a  d a .. .  M a lv e ira , 
q u e  é  p e rto  d a f...

N'." 30S —  Uma que ama a tV o g a t. —  P la c id e z  
•le  e s p ir ito  e  d e  te n d é n c ia s . V o n ta d e  g u ia n d o  
u m a m e n ta lid a d e  d e s e jo s a  d e  p r o g r e s s o  c  a p e r ­
fe ip o am en to  a in d a  q u e  s o fre n d o  o s  efe it< »  de 
uraa v e r b o s id a d e  p r e ju d ic ia l  e  d e s n e c e s s á r ia . 
T o d o s o s  se u s  tra p o s d e f in e m  u m a  n a tu re z a  d is ­
p o sta  a  co u .seg u ir o  t r iu n fo  d o s  s e u s  d e s e jo s  e ... 
p re fe re n c ia s .

N.® 3 0 9 — Lady M . 7 , —  V é ja m e »  : T ó d a s  a s  
le tra s  «léste t ip o  d e fin e m  u m  te m p e r a m e n to  a r­
t ís t ic o  a lia d o  a  u m  e s p ir ito  d e m a s ia d o  r e fle c t id o  
a  p o n to  t a l  q u e e m  c o n v iv é n c ia  s o c ia l c h e g a  a 
a t in g ir  a d iss im u la g á o . T o d a v ía , tó d a s  a s  su as

T I L A I
E S T U D I O
D E  DANQA

R I T M I C A ,  P L A S ­
T I C A ,  M IM ICA

c  6.®s fc ir a s , d a s  10  á s  12  h o r a s  e  da.s 
15 á s  17 h o ra s

Rua Marqués da Fronteira, 82 
C A M P O L I D E

te n d e n cia s  d e fin e m  fir m e z a , d e c is á o  fo r te  e  in- 
q n eb rá v e l. C o n c lu s a o  : E s p ir i t o  e q u ilib ra d o , lú- 
S t » ,  p r á t ic o  m a s p a d e c e n d o  d e  u m a  in e v itá v e l 
•alta d e  n a tu ra lid a d e .

, - Y '.  310 — flía r ia  ¿>/atiofena. —  .A c o n s u lta  g ra -  
• « ó g ic a  é  o b tid a  p e la  a n á lis e  d o s  tra g o s  c a lig r á -  
l'c o s  e  n á o  p e lo  e x a m e  a s tr o ló g ic o  d o s in fln e n - 
es a stro n ó m ico s , n a  d a ta  d o  n a sc im e n to . L i-  

’Uito-m e, p o r  iss o , a  v e r if ic a r  q u e  V .  E x .»  é  
" f i a  p e sso a  c u id a d o sa  e  d i l ig e n te ,  s n s c e p tív e l e 
^ p t ie h o s a  a té  p o r  v e z e s  d if ic i l  d e  e o m p ie e n d e r . 
'.¿ ^ •to n a d a  e  s in c e ra , a in d a  q u e u m  p o u co . 
'PeitJáo) v a id o s a . P o r  v e z e s  in d o le n te , o b stin a d a  
*  laboriosa.

’ t*  —  B a s ta n te  a tr a e n te  . B om
agao  e  e c o n ó m ic a , f ie !  e  c o n s ta n te . P o d e rá  

a s e r  urna e s p o s a  m o d élo .

N e m  u m a  p o n t a  d e fu U ¿ e m /

V Ex.® pode adqui r i r  
hoje mesmo um Fogáo 
Puritan. Damo.s-lhe um 
prazo de 6 mezes para 
o pagar por completo. 
Venha vé-Ios ao nosso 

Saiáo do R o c í o .

A v e n d a  n a

Vacuum O il Com pany
Rucio, 67 TeI.N3 o75 c nas Cuas Agencias

I N G L E Z
O s li^ o s A  Primer of English 
speech e  The English Student 
pelo Tenente-coronel V e l h o  

P a l m a  sáo os melhores 
e mais baratos para o estudo  
desta lingua.

Pedidos a A I L L A U D ,  L . ° *  

73. Rua Garrett, 75  —  I -ispnA

N.® 312 —  Maria Luisa. —  In d e c is á o , in d is c i­
p lin a  m e n ta l e  v o n ta d e  d e  a p e rfe ig o a r-se , a  
p o n to  d e  c h e g a r  a  d is s im u la r  a s  s u a s  p ró p ria s  
c a r a c te r ís t ic a s . B o n d a d e  n a tu r a l, s im p lic id a d e  e 
fó rg a  d e  v o n ta d e .

N.® 313 —  Vit/wl —  Guarda. —  A c t iv id a d e , a fe ­
c tiv id a d e  e  d isc re g á o . E s p ir i t o  lu c id o , d is c ip li­
n a d o  e  c a u te lo s o  n a s  s u a s  d e c is ó e s  e  a titu d e s . 
D if ic u ld a d e  d e  d e c is ó e s , h e s ita g á o  e m  q u e s tó e s  
m o rá is  e  ló g ic a  n a tu ra l.

N.® 314 —  A iram , — A c tiv id a d e  m a is  in te le ­
c tu a l q u e  m a te r ia l. I 'm  e s p ir ito  d e m a s ia d o  c o n ­
c e n tra d o  em  c r is e s  d e  d e p re s s á o  m ó rb id a , absij- 
lu ta m e n te  n o c iv a s  á  .sna e v o lu g á o . In d e c is á o  d e  
op_mÍMS, s e n j to d a v ía  c o n tra r ia r  a s  s u a s  c o n v e ­
n ie n c ia s  p e sso a is .

3 15  —  B elon  —  Guarda. —  P a ix á o , s in c e r i­
d a d e , e sp e ra n g a  e  d ed ica g á o . E n e r g ía  in d o m á v e l 
q u e  m a is  ta r d e  p o d e rá  tra n s fo rm a r -s e  n u m a  
ir r ita b ilid a d e  p r e ju d ic ia l  e  p e r ig o s a .

N.® 316 —  E m llin h a  —  G ouveia. —  S im p lic id a -  
d e , fr a n q u e z a , e n e r g ía  p r e ju d ic a d a  p o r  urna 
g r a n d e  d e p re s s á o  m o ra l (¡ue, to d a v ía , n a o  co n ­
s e g u e  a lte r a r  a  su a  a c tiv id a d e  n a tu r a l. B o n d ad e 
se m  e s q u e c e r  os s e u s  in te r e s s e s . B o a  a d m in is- 
tra g áo .

R,® 3^7  “  F ló r  exótica . —  S u p e r io r id a d e  c o n s ­
c ie n te  a lia d a  a  u m a  v o n ta d e  fo r te  e  d e c is iv a . 
D is c re g á o , sa b e n d o  v a lo r iza r-se  m a is  p e la s  su as

p a la v r a s  d o  qn e p e la s  s u a s  a titu d e.s. D e fe ito s  ? 
S im ...  u m a  c e r ta  p r e s u n g á o  a lt iv a  m as in o fe u - 
s iv a .

N.® 318 —  Saudade do m eu  ¡ar —  Porto  —  
Im a g in a g á o  im p u ls io n a d a  p o r  ura te m p e r a ­
m e n to  v ig o r o s o , e n é r g ic o  e  d e c id id o , V o n ta d e  
c o n c e n tr a d a  m a s  in c a p a z  d e  urn a a c g á o  p e r s is ­
te n te  em  c o n s e q ü é n c ia  d a  s u a  e x tr a o r d in a r ia  
te n d é n c ia  p a r a  d iv a g a r ,  se m p re  a lh e ia  á  r e a li­
d a d e , q u á s i s e m p r e  c r u e l, d o s  fa c to s .

N.® 319 —  D uvidosa  —  S im p lic id a d e  a fe c t iv a , 
s a b e n d o  d e d ic a r-se  e  c o rr e s p o n d e r  á s  a íe ig ó e s  
d e  qn e é  a lv o .

E s p ir i t o  d e s a s s o m b ra d o , sa b e n d o  bera im p ó r  
a su a  d ig n id a d e , u m  p o u c o  a lt iv a  m as se m p re  
ló g ic a , co m  a  e n e r g ía  n e c e s s á r ia  a o  t r iu n fo  d as 
a lias razo es.

N.® 320 —  «E e a  f» —  -A ctivid ade in te le c tu a l, 
h á b ito s  d e  le itu r a  e  e x p e r ie n c ia  s o c ia l  a d q u i­
r id a , m an  g r a d o  se u .

U m  d e te rm in a d o  r e c e io  em  p a r e c e r  m en o s 
ju s t o  a o  e x e r c e r  o  ju iz o  d e  urn a c a n s a  e m  q u e 
s» v é  e n v o lv id o  p e la  fórg-a d a s  c ir c a n s tá n c ia s .

S a la n d o  v a lo r iza r-s e , g r a g a s  á  fa c u ld a d e  de 
já m a is  d e ix a r  p e r d e r  a  o p o r tu n id a d e  p a r a  ta l .

N .”  321 —  F err  —  S im p lic id a d e  d e  p en sa-
m e n lo s  v ib r a n d o  n u m a  m e d io c r id a d e  r e s u lta n te  
d a s  in fln é n c ia s  d o  m eio .

V o n ta d e  s u b m e tid a  a  u m  .sen tim en talism o

d em a sia d o  d ó ce  p a ra  q n e  p o s sa  g a r a n t ir  o  su ­
c e s s o  d e  tó d a s  a s  s n a s  e in p ré sa s .

S a b e n d o , to d a v ía , e s c o lh e r  a s  a titu d e s  m ais 
c o n v e n ie n te s  e  ta m b é m  im p ó r-se  p e la  s u a  e x ­
tr e m a  c o r te s ía  e  a  su a  a p a r é n c ia  c u id a d a  sem ­
p r e  q n e ...  n á o  fe r e m  o  s e n  e x a g e r a d o  am o r 
p r ó p rio .

P a ra  urna d e s c r ig á o  m a is  d e s e n v o lv id a  e  m i­
n u c io s a  d o s  s e n s  c a ra c te r ís t ic o s  g r a fo ló g ic o s  
p o d e m  tó d a s  a s  e x .“ “  c o n s u le n te s  d a  Voga, 
r e e n d e re g a r  e s ta s  m e s m a s  c o n s u lta s  p a ra  o  
M agazine Berlrand  m e d ia n te  a s  c o n d ig ó e s  in d i­
c a d a s  n a  s e c g á o  g r a fo ló g ie a  d e s sa  r e v is ta  m en ­
sa l (2 (5 0  p o r  ca d a  co n s u lta )  e  a in d ic a g lo  do 
n ú m e r o  e  p se u d ó n im o  s o b  q n e  fo i d a d a  a 
r e s p o s ta  n a  Voga.

O  v e r d a d e ír o  n o m e o n  a  m o rad a  d a  c lie n te  
s ó  é  n e c e s s á r io  c a s o  s e  d e s e je  a d ev o lu g á o  do 
d o c u m e n to  e n v ia d o  p a r a  a n á lis e  ju n to  a  um  
e n v e lo p e  d e v id a m e n te  e sta m p ilh a d o .

T ó d a s  a s  ccm su ltas d ir ig id a s  4  Voga, d e v e ­
rá o  s e r  a c o m p a n h a d a s  d a  im p o rtá n c ia  de um  
e s c u d o  e  e n d c r e g a d a s  a

M A D A M E  D E  M £ A fP H /5

G R A F O L O G I A  —  « V O G A .

S u a  A n c h ie ta  L is b o a

S ó  s e r lo  e n v ia d o s  p e lo  c o r r e io  o s  r e su lta d o s  
d a s  c o n s u lta s  e n d e re g a d a s  a o  M agazine Ber­
trand n a s  c o n d ig ó e s  in tiicad a a  n a  se c g á o  g ra -  
fo ló g íc a  d e s s a  re v is ta .

M A S A j a  D C  M z m f h i s .

Ayuntamiento de Madrid



O  firm am ento cin em atográfico  pa­
rece e sta r sem pre á  m ercé da 
oniiw ti-nte vontade dum  Dens 

Sup rem o e in ex o rá ve l t)ue ap a ga  im p ie ­
dosam ente un s astros, num  grande 
ge sto  da su a  m áo m ecánica, p ara  dar 
b rilh o  « re fu lgen cia  a  outros q u e  des- 
poiitam  nésse m om ento, b ru xolean tcs 
e indecisos.

.\.*.sim, n atural é que tciiham  desapa­
recido, com o por encanto, fig u ra s  nossas 
conhecidas de há bem  pouco, e que fo­
ram  os nossos ídolos ua gran de «ker- 
m esse i cin em ato gráfica. O nde e stío  já  
M a ry  Mik-s M in ter e Irene R ich , M aria 
W a lca in p  >. H eleii I lo lm es, I’earl W liitc

e as europ eias, a  B o rclli, a .M cnichelli, a  M ako w sk a. 
D ian a K a rcn n e?  Isto  p ara  náo fa la r nos hom ens, 
H au rieio  C o ste llo  e O eorge S e itz , G u stavo  Serena c 
T u lio  C a rm in a tti, ou das j/ercursoras L eda G y s, M a­
ria  A ltam o ro , \ '¡tó ria  L ep an te  l a  R obin ne. O  tem ­
po, o  ta l D eus in ex o rá ve l que re in a  nos estudios 
m ais do q u e enr nenhum a o utra  ]>artc, apagou-lhes 
i«  nom es da gran d e  ardósia  da eelebridade. A ca- 
bou-sc-lhe a  vo g a  com os anos, p orque, no cin em a, a 
veth ice  é mai.s te rriv e l do  q u e  no teatro . N áo se dis- 
sim u la , u áo  se encobre com pinturas oti a rtific io s. Só  
a  m ocidade pode ser m ocidade sob a  lu z  cruen ta dos 
S u n lig h ts  q u e  deform a, am pliaado-a,s em caricatura.

3®.

a s ru g a s  c  os sul-, 
eos terrív e is  da 
idade. P o r isso , se 
retiram  urnas lin ­
das m ulheres p a ra  
aparecerem  lo go  ou­
tras a  ocupar-lht,-- 
os postos, num a 
azafam a feb ril, n o  
m aior des certam es 
de beleza que se  
p ossa  im a gin ar. D a­

mos nesta p ágin a , de cim a  para b a i­
x o , a lgu m a s das form osuras h o je  em  
vo g a  em  H o llyw o o d , D o ro th y  P h illip s , 
um a «coquette» e legan tissim a, O liv e  Bor­
den, a  gran de fa v o rita  da F o x , criadora 
dos m ais célebres film es da hora p resente, 
E lanch e M ehaffey, a ex-p arten aire  de* 
G len n  T ry o n  n as com édias P ath é, e hoje- 
e stré la  absoluta, D ian a M iller , a  iiovu 
'x a in p  cham ada a ocupar, eom  a  su a  p lá s ­
tica  m aravilh o sa , o  lo g a r v a g o  p e la  m orte 
da in fe liz  B arbara  L a  M arr, e p o r fim  
L o js  M oran, um a d eliciosa  in g én u a  rap ta­
da k  F ran ga, frá g il  fig u r in h a  de S a x e  dum  
encanto e dum a sim p lic idade verd adeira­
m ente m aravilhceos.

E is  um a n o va  constelagáo q u e  trabalh a. 
com o m aio r sucesso, nas p rin cip á is  casas 
am ericanas de produgáo.

Q uando ch egará  a  hora em  q u e te- i 
nham  q u e  ceder os postos de tra b a ­
lh o  a  outras m ais b e la s  c m ais j ó - ; 
ven s ?...

Nao será, decerto, p o r enquanto, porque 
a  m ais ve lh a  ou m enos n ova destas novas- 
estrélas, tem  21 anos.

E  até  que c  tem po as derrote...

Ayuntamiento de Madrid




